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O comício
monstro do dia 25 
por eleições diretas 
para presidente de-' 
verá ser uma das 
maiores manifesta
ções da história de 
São Paulo. A con
vocação no .centro 
da cidade, nos 
bairros e no inte
rior; o apoio dos lí
deres sindicais e 
do Congresso das 
Associações de 
Bairros; os comí
cios, passeatas, ple
biscitos e até jogos 
de futebol prepara
tários, nas págs. 4 
e 8. 
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DoisBrasis 
E stão em marcha dois Brasis 

na luta pela sucessão presi
dencial. Um representa o novo, o 
progresso, abrange mais de cem 
milhões de brasileiros. O outro é o 
do general Figueiredo e seu cada 
dia mais isolado esquema de sus
tentação baseado nas baionetas 
tão isolado que já não permite 
ninguém entrar no seu gabinete, 
para não testemunhar as rusgas 
surgidas até mesmo com seus 
comparsas do PDS. 

O Brasil dos trabalhadores, dos 
profissionais liberais, dos intelec
tuais, dos estudantes, da imensa 
maioria que ama a liberdade, e 
que não se conforma em ver a pá
tria subjugada ao capital inter
nacional, exige eleições diretas pa
ra presidente da República. Mul
tidões imensas aspiram fazer do 
voto um brado contra os 20 anos 
de massacre sob as botas militares 
e uma ferramenta para construir 
um novo governo, democrático, 
comprometido com o povo e a na
ção. 

P ara que estas grandes massas 
alcancem seu objetivo é vi

tal forjar instrumentos práticos 
que transformem o sentimento de
mocrático em força material. O 
sucesso depende da capacidade de 
unir os operários com os campo
neses, com os jovens, com as mu
lheres, com os advogados, médi
cos, cientistas e outras categorias 
que acabam de lançar um impor
tao te manifesto nacional pelas 
eleições diretas, com o~ governa
dores oposicionistas,, com dissi
dentes do próprio PDS, etc. 

Para alcançar uma unidade tão 
vasta é preciso compreender com 
clareza os objetivos e os limites 
deste combate. O que está em pau
ta é a derrota do regime numa 
questão concreta que é o direito 
do voto. Nestá situação de crise 
política cada dia mais aguda, esta 
Juta representará um avanço ded
sivo na batalha maior, pelo fim do 
regime militar. 
Tan~o para garantir ~sta ampla 

mobilização como para assegurar 
os passos posteriores no rumo das 
muélanças em profundidade que 

os trabalhadores precisam, urge. 
que no interior desta frente, com 
independência e autonomia, se 
forje um movimento unitário das 
forças populares que faça ouvir 
sua voz em todos os acontecimen
tos daqui por diante. 

D entro deste Brasil ouvem-se, 
entretanto, algumas notas de

safinadas. Uns ainda acreditam 
pouco nas massas e ao mesmo 
tempo temem o seu crescimento. 
Ainda estão amarrados na polí
tica de cúpulas, de acertos e con
chavos. Preferem a conciliação ao 
enfrentamento com o regime. Ou
tros confundem independência 
dos trabalhadores com isolamen
to. Não perceberam a necessida
de da frente democrática mais 
ampla. Preferem a política de gru
po, de panelinha, para não se mis
turar. Mesmo quando falam em 
ação comum, agem com exclusi
vismo. Na luta pelas diretas tra
tam de colocar mil apêndices, mil 
senões, estreitando o leque dos 
possíveis aliados. Sua miopia só 
pode dividir e enfraquecer a opo
sição. Para avançar., o povo não 
pode deixar de discutir e criticar 
estas falsas concepções. 

D o outro lado, trôpego e des
moralizado, anda o Brasil 

que só s9brevive na cabeça dos ge-. 
nerais. E o país dos que tratam as 
manifestações populares como 
"dança da chuva". Dos que so
nham· com o· continuísmo através 
do Colégio Eleitoral ou do manda
to-tampão - e que têm saudade 
das prisões, das torturas, do Ato S. 
somo formas de silenciar o povo. 
E a escória do arbítrio, da corrup
ção, do entreguismo, que ainda 
pretende governar com as decisões 
nos gabinetes do Alto Comando 
das Forças Armadas. 

A exigência do momento é uma 
política para milhões, para unir o 
povo e todos os democratas, para 
conquistar eleições diretas já e pa
ra pôr fim ao regime militar. Uni
dade com firmeza mas sem exclu
sivismo, unidade com flexibilida
de mas sem conciliação, é a políti
ca do proletariado. 

Maluf lança candidatura num 
show de demagogia fascista 

Prometeu mundos e fundos, menos mudar a política atual. Pág. 3 

Metalúrgicos de São Caetano 
Votos operários contra jagunços do pelego Lins. Leia na pág. 5 

O dia em que o Uruguai parou 
Êxito completo na greve geral contra o regime militar. Pág. 2. 
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Acima, o comício dos 
60 mil que inagurou a 
luta pelas diretas no 
Paraná: à esquerda, 
a passeata dos 1 O mil 
em Porto Alegre; ao lado, 
curitibano exibe o 
título de eleitor para 
mostrar que quer votar 
para presidente. Nas 
páginas 3 e 4, tudo 
isto e mais o comício 
dos 15 mil em Camboriú, 
o ato em Salvador e o 
manifeMo da OAB. 

Planos da Previdência revoltam todos. Pág. S. 
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issinger propõe agressão 
aberta contra América Latina 

Acaba de ser divulgado o re
sultado dos trabalhos da "Co
missão Kissinger", nomeada pe
lo presidente Ronald Reagan há 
seis meses, para analisar o pro
blema da América Central. A 
Comis!l.ão concluiu por uma au· 
têntica receita de guerra para to
do o continente. Integra a mu
dança de tática do imperialismo 
norte-americano, que parte para 
agressão aberta e descarada, 
tentando preservar e conquistar 
novas posições no mundo. 

A Corr. são optou por uma po
lítica de expansionismo direto e 
agressivo, não só para a América 
Central como para toda a Améri
ca Latina. Levando em conta que 
os problemas de toda a América 
Latina 'são comuns, a Comissão 
concluiu que os interesses ian
ques não deveriam ser analisados 
em função de apenas uma região, 
mas do hemisfério como um todo. 

Todo o continente é considera
do uma área crítica para a segu
rança dos Estados Unidos, face à 
ameaça "cubana e soviética". 
Neste sentido é revelador um tre
cho do documento: "Um dos fato
res cruciais na capacida!ie dos 
EUA manterem um equilíbrio to
lerável no mundo é a segurança 
inerente de suas fronteiras que 
não requerem defesa". 

VELHOS DITADORES 

O documento analisa como a 
absoluta miséria dos povos latino
americanos e as crescentes difi-

culdades econômicas vêm inviabi
lizando que "velhos ditadores go
vernem com mão firme para evi
tar a anarquia e o comunismo". 
Conclui, daí, que é hora de os 
marines ianques intervirem direta
mente no continente em defesa 
dos interesses de Washington -
a invasão de Granada foi uma pe
quena amostra deste expansionis
mo. 

Kissinger, ao apresentar o rela
tório, acusou a Nicarágua de ser 
um "foco revolucionário marxis
ta", e ameaçou os sandinistas afir
mando haver já "um entendimen
to daro de que há circunstâncias 
nas quais o uso direto da força pe
los EU A pode se tornar necessá
rio". E ree -1itou ainda os velhos 

argumentos do "efeito dominó", 
que justificaram a bárbara inter
venção norte-americana no Viet
nã. Segundo Kissinger, a derrota 
do regime pró-ianque de El Sal
vador levará ao colapso os regimes 
de Costa Rica, Honduras, Guate
mala e Panamá. 

II'IGREDIENTES ESPECIAIS 

A receita intervencionista da 
Comissão tem três ingredientes es
peciais. O primeiro é o reforço, 
com novos fundos e equipamento 
militar sofisticado, aos grupos de 
terroristas contra-revolucionários 
que atacam a Nicarágua dos paí
ses vizinhos. O segundo é o refor
ço militar das ditaduras pró-ian-

ques espalhadas pelo continente c, 
em especial. pela América Cen
tral. Para a ditadura sah actore
nha. por exemplo. foi proposta 
uma ajuda militar extra de até 
600 milhõe'> de dólares até 1986. 
Por fim. a Comissão sugeriu um 
programa especial de imestimen
tos de .8 bilhões de dólares na 
América Central nos próximos 
cinco anos, fortalecendo ainda· 
mais a dependência econômica da 
região perante os EUA. 

O programa proposto pela Co
missão prevê um investimento de 
24 bilhões de dólares na América 
Central até 1990. Para manter as 
aparências. esta verba estaria c< ·n
dicionada a melhorias na situaçà0 
dos direitos humanoo; dos diw·rsos 
países. Mas o próprio relatl'lrio 
ressalta que este vínculo não lwcte 
ser visto de forma rígida. "de mo
do que conduza. por exemplo. a 
uma vitória do marxismo-lcninis
mo em El Salvador" , o que afeta
ria interesses vitais dos Estados 
Unidos. 

O resultado da Comissão Kis
singer não passa de um autêntico 
mandato imperial, através do qual 
um único país se acha no direito 
de encarar o imenso continente 
latino-americano como seu quin
tal. E Kissinger foi claro em suas 
posições: "Favoreço tudo o que 
não seja a queda de um governo 
que defenda nossos próprios in
teresses. Se cremos que defende
mos o governo de El Salvador por 
um favor, nem deveríamos estar 
aqui, para começar". (Luís Fer
na,des). 

Discurso de paz, política de guerra 
Em meio a grande estardalhaço pela impre11sa e ao anúncio de 

novos lances da corrida armamentista, teve início em Estocolmo, A "' • 
na terça-feira, 17, a Conferência de Desarmamento da Europa. 8USenCfa 
Partici~am da Conferência todos os países europeus (com exceção d A /b "' • 
da Albania Socialista), os Estados Unidos e o Canadá. 8 anfa 

Apesar do aparato publicitário, 
a Conferência de Desarmamento 
começou desacreditada. No pró
prio dia em que foi aberta, a União 
Soviética divulgou que estava ins
talando mísseis atômicos na Ale
manha ·_ riental, em resposta aos 
mísseis Cruise e Perslzing-2, dos 
EUA, espalhados pela Europa 
Ocidental. E os Estados Unidos, 
por seu turno, divulgavam ter 
uma nova arma "anti-satélite". 
Um dia antes, o presidente Rea
gan aprovou um prograp ·a de pes
quisa e desenvolvimento de armas 
espaciais, dotando-lhe de uma 
verba inicial de 250 milhões de 
dólares para 1985, além dos 1.8 
bilhão previstos para este ano. 

PULSAR DA GUERRA 
A abertura da Conferência foi 

realizada pelo primeiro-ministro 
da Suécia, Olof Palme, e dava o 
tom do sombrio clima em que os 
países capitalistas europeus se 
reúnem com as superpotências: 
"A Europa tem hoje - disse Pai
me - a maior concentração de 
armas nucleares e co•1vencionais 
de toda a história da humanidade, 
e os povos sentem angústia com o 
crescente perigo de eclosão de 
uma guerra atômica". 

Essa Conferência é o único fó
rum de discussão sobre a corrida 
armamentista atualmente estabe
lecido entre as duas superpotên
cias, EUA e URSS. Por isso, Ro
nald Reagan, que está em plena 
campanha eleitoral, anunciou na 
véspera da abertura que a delega
ção ianque iria a Estocolmo "com 
os mais sinceros desejos do nosso 
povo de genuíno progresso". Apre-

Schultz e Gromiko: relações difíceis na Conferência de Estocolmo 

sentando-se comv defensor da paz 
- um real a.tseio de todos os po
vos -, mas justificando a corrida 
pela guerra, que patrocina junto 
com a URSS, o chefete imperialis
ta disse: "A História nos ensina 
que as guerras começam quando 
governos acreditam que o preço 
da agressão é baixo. Para manter 
a paz, nós e nossos aliados deve
mos ser tão fortes quanto necessá
rio para convencer qualquer po
tência agressora de que a guerra 
não trará nenhum benefício, mas 
só levará ao desastre. Contrarian
do até o senso comum, Reagan 
passou por cima do verdadeiro 
barril de pólvora que se tornou o 
globo e afirmou que "estamos 
mais seguros agora"! 

A reação soviética não se fez 
esperar. No mesmo dia em que o 
discurso era lido, os revisionistas 
do Krêmlin já anunciavam que 
nada no pronunciamento do pre
sidente norte-americano indicava 

4ue "os EUA vão mudar seu com
portamento internacional, nem é 
possível prever que a política mili
tarista seguida pela Casa Branca 
será modificada'. 

E na Conferência de Desarma
mento, o porta-voz dos revisionis
tas soviéticos, Andrei Gromiko, 
também discursou arvorando-se 
em defensor da paz, enquanto pra
tica a política de guerra - tal e 
qual Reagan e seu grupo. 

Enquanto isso, manifestantes de 
vários países concentravam-se na 
porta do edifício onde se reúnem 
os conferencistas, com cartazes e 
faixas e cant~ndo, exigindo a paz 
e o desarmamento dos países do 
bloco soviético e do bloco da 
OTAN. A Conferência deverá du
rar dois anos, e até o seu término 
a única perspectiva é de que a cor
rida armamentista continue, a não 
ser que os povos, com sua união e 
luta, consigam barrá-la. 

Os órgãos de comunicação 
controlados pelo imperialismo 
registraram a ausência da Al
bânia Socialista na Conferência 
de Desarmamento, mas nenhum 
divulgou os motivos do não
comparecimento dos albaneses. 

Recentemente o chefe da de
legação albanesa na organiza
ção das Nações Unidas, Raiz 
Malile, abordou essa questão: 
"Quão pequeno valor têm essas 
reuniões, documentos, atos e re
soluções (sobre desarmamento), 
quando a Europa está converti
da em um variável arsenal de 
armas convencionais e ~straté
gicas, quando os impenalistas 
americanos multiplicam na 
Europa os mísseis Cruise e Per
shing-2 e os social-imperialistas 
soviéticos apontam contra os 
paises europeus seus foguetes 
SS-20 ... " 

Malile foi enfático: "Jamais 
a Albânia permitirá a instalação 
de bases estrangeiras em seu 
tenitório e nem permitirá que 
sejam prejudicados ou ameaça
dos, a partir de seu território, 
os interesses, a liberdade e a in
dependência nacional dos povos 
e Estados vizinhos". 

A Albânia Socialista conside
ra que a Europa só afastará a 
ameaça de guerra "opondo-se à 
política· das duas superpotên
cias, liquidando as bases e os 
blocos da OTAN e do Pacto de· 
Varsóvia e tirando de seu solo 
as tropas estrangeiras, os mísseis 
e as armas nucleares". 

Conferência de Quito nada delibera sobre dívida externa 
Terminou no dia 14 de janeiro 

a Conferência Econômica Latino-
Americana, em Quito. Com a pre
sença de 33 países, a reunião foi 

dominada pelo maior problema vi
vido pela região: a dívida externa. 
Mas ao invés de decisões vigoro
sas que levassem a uma união 
contra os credores, saiu como re
sultado uma chocha declaração. 

A dívida externa da região já se 
aproxima dos 400 bilhões de dóla
res. A maioria dos países passa 
por recessão ou depressão, apli
cando o amargo receituário do 
FMI. O encontro, que poderia ser 
uma forte pressão contra os credo
res, acabou pedindo "ajuda" para 
os banqueiros e países ricos. 

O Brasil deu pouca importânci 
para o evento. Mandou para lá 
desacreditado Saraiva Guerrein 
o qual não tem nenhuma sintoni 
com Delfim-Galvêas que "cuidam 
da dívida externa. O regime milit· r 
brasileiro prefere se entender co11 
banqueiros e agentes do FMI, 
construir uma unidade com os s -
fredores da dívida externa. 

A falta de união entre os pobres 

favorece a violenta cxpoliação dos 
altos juros e taxas dos empréstimos. 
Um exemplo é o caso do México e 
do Brasil. O México entrou nu111a 
crise tão profunda em setembro de 
1982, que paralisou o mercado fi
nanceiro mundial. Os Estados U
nidos fizeram empréstimos de e
mergência em condições extorsivas 
e conseguiram petróleo mexicano 
a um preço 20% menor do que o 
do mercado mundial. 

Ao mesmo tempo os americanos 
estavam pr · o o rasll-:-:-:a,------
ra ntr 
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Adesão total na greve do 
Uruguai contra ditadura 

1 o?? o Cruguai parou ~a quarta-feira, 18, contra o gover
no m1htar Resp(•ndendo a convocação de "paro general" -
greve de 24 horas - do Plenário Intersindical dos Trabalha· 
dores (PIT. a ce~tral sin~lical uruguaia), a classe operária c 
o~ setores de sen·1ço adenram ~m massa ao protesto contra a 
d.lta?ura do ge~eral Gre~ório Alvares. Os trabalhadores rei
~·m?Jc~va~ re~Juste ~alanal de 100%, anistia política, direito 
a smd1cahzaçao e liberdades democráticas. O ministro do 
Trabalho, coronel Nestor Bolentini, admitiu o sucesso da 
~revc: .:'Não preciso de informes, vejo na rua. A paralisação 
e total . 

O regit~~c militar p~o!b.i.u qual.quer notícia sobre a greve, 
declarou e~tado de stlto . cons1derou o PIT ilegal, confis
c~ndo seus bens, e amea~ou den!itir os trabalhadores que 
nao compareceram ao sen IÇO no dta 18 - a quase totalidade 
da população assalariada! 

Esta fo1 a prime1ra grc\c geral dos últimos dez anos no 
Um&uai. e até os_jogos de f~1tcbol programados para a quar
t~·fcmt f?ram adtados, dendo à movimentação sindical. No 
d1a. antcnor ao, protesto, ~ ministro do Trabalho ocupou as 
c1mssoras de rad10 c tclevtsào para ameaçar os ativistas do 
m?~·in:c~to Mas o tu o sai~1 pel~ culatra, e a reação do povo 
fot 1r as ,tanclas de suas restdenctas batendo panelas - o "ca
cerolazo' em protesto c0ntra o governo. 

Presidentes de Câmaras 
apóiam povo uruguaio 

Presidentes lc Cámaras 
Municipais de 19 capitais 
brasileira:-;. reu111dos em S;io 
P 1 l entre os dias 12 e 14 de 
pndro, c.·pressaram "lrrcstn
ta solidariedade ao puvo ir 
mão do l mguat. que 'alen
tementc se manifesta nas mas 
e nas praç;is pelo imed1ato 
fim do regtme militar" So
maram-se ainda "ao~ damo
res hoje \in dos de todas as 
partes do mundo no st:ntido 
da imediata libertação do ge
neral Líbet Seregm, presiden
te da Frente Ampla do Um 
guai, e símbolo da H.'St!.têncJa 
democrática do povo umguaio, 
que ná dez anos é mantido 
nos cárcere~. 'luhmetido a tra 
lamento cruel e des.unano". 

Ditadura maia ma1s um 
sob tortura no Paraguai 

A esposa do pat aguaio 
Angel Maria Pacz, que mor
reu no dia 12 na pt i são de 
San Antonio, a 20 quilôme
tros de Assunção. disse que a 
morte fo1 pro\'ocada por tot
turas. O jornal A BC l olor" 
mformou que o corpo mostra 
va sinais e\identes de violên
cia: hematomas, lesões e fe
ridas. Mas as autoridades pa
raguaias insistem em. ali ihuir 
a morte a uma "parada car
díaca" .. 

Reivisionistas disputam 
P"C" Espanhol 

Depois de perder 19 de 
seus 23 deputados nas elei
ções parlamentares na Espa
nha, o chamado Partido Co 
munista Espanhol, d Santia 
go Carrillo, ameaça despeda
çar-se. Uma facção repre en 
tando cerca de um quarto de 
seus efetivos resolveu fundar 
outro partido. Do lado de 
Carrillo ficaram os rcvisio
nistas eurocomunt. las. que 
renegam explicitamente o lc
ninismo. Na disc;idênci.t en
cabeçada por J gnacio C allcgo. 
alinharam-se 0:1 partidários da 
linha revisionista soviética. 
mais dissimulado no seu an
tileninismo e defensores das 

agressões à Checoslováquia e 
ao Afeganistão. 

ào é a primeira vez que 
a u RSS busca cindir o P"C"E 
pm a assegurar um ponto de 
apo1o na Espanha. Nos anos 
60. justamente por motivo 
da invasão da Checoslováquia, 
ela tentou formar outro par
tido, sob comando do general 
I ister, porém este nunca pas
sou de um grupo sem expres
são, como parece ser também 
o destino dos talsos PCs de 
Carrillo e Gallego. 

Dirigente chinês não é 
contra o capitalismo 

O primeiro-ministro chinês, 
Zhao Ziyang, declarou em 
viagem ao Canadá, depois de 
visitar os EUA, que "não 
tem nada contra o capitalis
mo '. Zhao. o mais alto fun
cionário ' comunista" chinês, 
foi ainda mais longe ao afir
mar que "depois que a Ingla
terra devolver Hong Kong, a 
( hina poderá permitir o sis
tema capitalista por até uns 
50 anos na área''. O minis
tro chinês parece acreditar 
que a China t: :>o~jalísta. Será 
que ele se esqueceu da Coca
Cola. dos acordos "provei
tosos'' que assinou com os 
EUA e de Deng Xiaoping? 

Greve e saques agitam 
a ilha de Hong Kong 

1 ambém em Hong Kong a 
luta de classes está aguçada: 
nos dias 13 e 14 ocorreram os 
maiores tumultos dos últimos 
17 anos na colônia britânica. 
Desde o dia 12 os taxistas 
estão em greve, devido ao 
aumento das taxas de licencia
mento. E, descontente com 
o cu~to de vida, a populaç1o 
adenu a um saque às lojas 
1~0. distrit~ d~ Kowloon. A po
hcta repnmtu com violência 
os populares, ferindo 32 ma
nifestantes e realizando 150 
prisões. Os trabalhadores 
responderam ao ataque poli
cial com latas, pedras e pe
daços de pau, enquanto mo
radores de edifícios no local 
do conflito jogavam garrafas 
e lixo nas ruas bloqueadas 
por barricadas. 

Porque apoio a 
Tribuna Operária 

"A Tribuna Operária 
defende os interesses dos 
operários e de todos os ex
plorados. Defende a luta 
de todos os democratas 
sinceros por liberdade e 
democracia neste país e 
pela liberdade de todos 
os JWl'nç do mundo. Por 
isso a TO tem meu intei
ro apoio" (Luís Antônio 
Paulino, Administrador 
I?,egional da Freguesia do 
O, São Paulo-SP) 

------------------------
Dc:::cr' -~ ~"be· ~..,., -:a~ a f•ibuna Operária. Envio 

crc~t c 1orwr<>l ~i Edi'"n A111ta Garibaldi Ltda., no valor 
aba1xo >'>r '"'dO Ruo Ado.1iran Barbosa. 53- Bela Vis
ta -- São Fat,'o. SP - CEP 01318. 
( ) A u l-t' eo"'::'ç~oe·~scT""--T..--r$15.000,00 

) Jrr• (52 ed,çoes) Cr$ 7.500,00 
e apoo 

Cr$ 7 500,00 

C r$ 1 750.00 

CEP 
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Chico Buarque 
convoca na TV 

Chico Buarque gravou 
para a televisão um teipe 
onde defende as diretas 
para presidente e convida 
o povo para o comício do 
dia 25, na praça da Sé de 
São Paulo. Chico contou : 
"Eu estava querendo en
trar na campanha há al
gum tempo, mas não sa
bia qual seria a melhor 
forma de participação. 
Daí resolvi fazer uma reu
nião em minha casa com 
o maior número de pes
soas, onde debatemos o 
assunto". Além de Chico 
Buarque, artistas como 
Dina Sfat, Cristiane Torlo
ni, Gilberto Gil, Caetano 
Veloso, João Nogueira e 
Rui Guerra também parti
ciparão mais ativamente 
da campanha "por ser 
uma vontade coletiva do 
povo brasileiro". 

João do Pulo ·ai 
aos comícios 

João do Pulo, o atleta 
brasileiro que ganhou me
dalha de ouro nas Olimpía
das, aderiu à campanha 
pelas diretas. Ele compa
receu ao comício que reu
niu 3 mil pessoas em Rio 
Claro, interior paulista, e 
anunciou que participará 
de outros com/e/os. Para 
Joao do Pulo, ''o povo é 
quem deve escolher seu 
presidente ''. 

Comitê Teotônio 
em Fortaleza 

No dia 12 foi formado 
em Fortaleza o Comitê 
Teotônio Vilela pró-Elei
ções Diretas. Mais de 50 
entidades sindicais, estu
dantis, de moradores, 
partidos políticos - inclu
sive o PC do B - e até 
m~smo parlamentares do 
PDS compareceram à 
Assembléia de constitui
ção qo Comitê. De imedi
ato, o Comitê se concen
trará na preparação do 
comício marcado para o 
dia 28 na capital cearen
se. 

Cariocas querem 
apoio de Brizola 

A mais ampla e repre· 
sentativa reunião oposi
cionista do Rio de Janeiro, 
desde a campanha pela 
Anistia, foi realizada no 
último dia 18, na sede da 
Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI). Mais de 
80 entidades populares, 
sindicais, estudantis e to
dos os partidos de oposi· 
ção discutiram como en
caminhar unitariamente a 
campanha pelas eleições 
diretas no Estado. Os re· 
presentantes de entida
des, políticos e intelec
tuais decidiram visitar o 
governador Brizola, do 
PDT, para buscar sua 
adesão à programação ali 
delineada, que inclui uma 
passeata no centro do Rio 
no dia 16, de fevereiro 
com comfcio; o "Carnaval 
pe/q.s Diretas", no dia 27 
de fevereiro; a realização 
de shows e de um comi
cio-monstro no dia 30 de 
março. Os cariocas pre· 
tendem ainda realizar 
uma caravana a Brasília, 
no dia da votaçao da 
emenda pelas diretas no 
Congresso. No sábado an
terior, em Jpanema, havia 
sido realizada uma passe
ata com mais mil pessoas. 
apesar do calor de 43° 
exigindo as diretas para 
presidente da República. 

1 Prefeitos do PDS 
apóiam diretas 

Mais cinco prefeitos 
paulistas, todos do PDS, 
aderiram ao manifesto "A 
naça.o tem o direito de ser 
ouvida", a favor das elei
ções diretas para a Presi
dência da República. O 
manifesto foi lançado no 
fim do ano passado, pelo 
governador Franco Mon
toro, e já conta com a as
sinatura de 519 prefeitos, 
dos 572 do Estado. 

4 mil professores 
aplaudem de pé 

Os 4 mil delegados pre· 
sentes ao Congresso da 
Confederação dos Pro
fessores do Brasil (CPB) 
em Crisciúma, Santa Ca
tarina, acabaram transfor
mando o discurso do pre
Sidente da entidade, Her
mes Zanetti, numa grande 
manifestação palas elei
ções diretas. Quando Za
netti, em sua falação, 

mencionou 1984 como 
um ano de grandes lutas, 
inclusive pelas diretas, os 
delegados todos se levan
taram e aplaudiram, por 
mais de cinco minutos, a 
bandeira que é um anseio 
de todo o povo. Até o $e· 
cretário da ·Cultura do Es
tado - que é governado 
pelo PDS - acabou so
mando-se aos aplausos. 
Os professores gritaram: 
"1, 2, 3, 4, 5 mil, quere· 
mos eleger o presidente 
do Brasil!" 

Juiz de Fora na 
campanha unitária 

Juiz de Fora, interior oe 
Minas, também está-se 
lançando com força na 
campanha pelas diretas. 
No dia 12 cerca de 800 
pessoas se comprimiram 
no salão onde se realizou 
um ato unitário pró-dire· 
tas. Os debates entre os 
vários partidos de oposi· 
ção sobre as eleições pre
sidenciais foram abertos 
pelo prefeito Tarcísio Del
gado, do PMDB. Estive
ram presentes José Maria 
Rabelo, do PDT, André 
Gaio, do PT, Luiz Safair, 
do PMDB, e os deputados 
José Luiz Guedes (federal) 
e Clodsmidt Riani (esta
dual). Juiz de Fora é o se
gundo colégio ele .. ural mi
neiro. 

Prefeitos unem-se 
em Pernambuco 

Os prefeitos eleitos pe
la oposição em 27 municl
pios de Pernambuco (en
tre os quais alguns dos 
mais importantes do Esta
do, como O/inda e Jaboa
tão) reuniram-se terça-fei· 
ra dia 17 em Recife e de
cidiram dar toda priorida· 
de à luta pelas diretas. 
Além de mobilizar gran
des caravanas para o co
mício unificado do dia 27, 
em O/inda, eles delibera
ram que cada município 
deverá fazer seu ato pú
blico, com â população 
local. Presentes o presi
dente do POMB pernam
bucano, Marcos Freire, 
os deputados federais 
Miguel Arraes e Jarbas 
Vasconcelos, e o líder da 
bancada peemedebista na 
Assembléia, Sérgio Guer
ra, um dos que mais têm 
se empenhado na campa
nha. 

A campanha entre 
os metroviários 

Foi formado em São 
Paulo o Comitê Metroviá
rio pelas Diretas, compos
to pela diretoria cassada 
do Sindicato da classe, 
pela chapa 1 ("21 de ju
lho") e pelos núcleos do 
PMDB e PT na categoria. 
No dia 20 haverá elei
ção simulada em todo o 
Metrô e o secretário AI
mino Affonso fará uma 
palestra sobre as diretas 
no restaurante da manu
tenção. Serão distribuídos 
4 mil boletins para todos 
os metroviários da cate
goria e confeccionados 
adesivos do Sind1cato. A 
própria Companhia Me
tropolitana está partici
pando da campanha pelas 
diretas: vai colocar 400 
cartazes convocando o 
comlcio-monstro do dia 25. 
Nesse dia o Metrô funcio· 
nará gratuitamente. 

Mas Paulo Azevedo, da 
diretoria cassada do Sin
dicato, reconhece que um 
dos Sindicatos que mais 
tem se lançado na campa
nha pelas diretas é o dos 
Metalúrgicos: além dos 
400 mil boletins sobre o 
assunto já distribuídos, 
esse smdicato distribuirá 
mais 600 mil, nas 60 pnn
cipais fe1ras livres da ci
dade e em todas as esta
ções ferroviárias paulista
nas 

A "advertência" 
do ministro 

O ministro da Justiça 
do general Figueiredo, 
lbraim Abi Ackel, resolveu 
vociferar contra o argent1· 
no representante da União 
Cívica Rad1cal que, no Pa
raná, se pronunciou a fa 
vor das diretas também 
no Brasil - no seu país 
essa bandeira já foi con
quistada. O ministro "ad
vertiu" que poderá expul
sar do país os estrangei
ros que falarem nos comi
cios. Na opinião de Ackel, 
ao que tudo indica, os úni
cos estrangeiros que po
dem falar no Brasil são os 
representantes do FMI e 
os chefetes imperialistas ... 

Maluf· candidato 
da demagogia 
e do fascismo 

O deputado Paulo 
Maluf lançou-se ofi· 
cialmente quarta-feira 
como candidato indi- "\. ~ 
reto à Presidência da ~!.j.} 
República pelo PDS, ~~ 
divulgando com estar- ~ ,.,_ 
dalhaço o documento "------' 
"Brasil Esperança", reple1o da mais repelente dema
gogia fascista. Com isso o Brasll fica mais perto do dile· 
ma entre conquistar na luta a eleição direta ou supor
tar Maluf como ditador. 

Um dia antes o ex-gove
nador biônico de São Pau
lo teve uma audiência de 
70 minutos com Figueiredo. 
Ouviu, com seu tradicional 
sorriso colado no rosto, uma 
das não menos tradicionais 
grosserias do general-presi
dente ("A casa é minha e 
fico como eu quero"), teste
munhada pelos fotógrafos 
da imprensa. Porém ao que 
parece saiu satisfeito da con
versa, dando a entender que 
Figueiredo não é tão anti
malufista assim e que até 
considerou-o "o governador 
qut mais o ajudou". 

Assim, foi com toda cor
da que Maluf lançou sua 
candidatura. Primeiro ofe
receu um banquete em sua 
luxuosíssima mansão no la
go de Brasília, para 112 
malufistas participantes do 
Colégio Eleitoral biônico, 
na maioria deputados e se
nadores. Depois seguiu com 
todos eles para a sede do 
PDS, onde o presidente do 
partido governista recebeu-o 
com elogios. E à noite ain
da apareceu na casa do de
putado Amaral Neto, onde 
a malufada comemorou 
com uísque as últimas pro
ezas de seu Führer. 
DEMAGOGIA SEM PAR 

No PDS, Maluf leu seu 
documento de 19 laudas -
o primeiro texto programá
tico apresentado até agora 
por um "presidenciável". 
Seguindo a linha de seu as
sessor publicitário, o ex-mi
nistro Said Farhat, para 
quem "o que falta agora é 
obter a aquiescência da so
ciedade para o candidato", 
o ex-governador exacerbou-

Maluf: promessas não faltam 

se nas promessas, sem no 
entanto se dar ao trabalho 
de dizer uma só palavra so
bre como cumpri-las. 

Entre outras coisas, Maluf 
promete para seu mandato: 
"reduzir - e logo eliminar 
- as desigualdades entre 
regiões e pessoas"; "resol
ver os problemas" do Nor· 
deste ("Essa a solene pro
messa, o juramento históri
co que faço perante o Bra
sil"); "assegurar emprego 
digno e remuneração com
pensadora a todo trabalha
dor" (meta jamais alcança
da no capitalismo); "erradi
car as endemias"; "resolver 
os problemas da educação"; 
"libertar os bóias-frias"; 
"resolver, de uma vez por 
todas, e em suas causas, os 
desequilíbrios, diferenças, 
injustiças e disparidades". 

O ex-"governador trom
badão" não se peja de pro
meter tudo isso para "hoje, 
aqui e agora", como repetiu 
quatro vezes. O pior, con
tudo, é que em todo o do
cumento não há uma só 
proposta de mudança do 
modelo atual, justamente o 
que produziu todos os ma
les que o povo conhece tã:o 
bem. A única exceção é 
uma nebulosa "abertura 
econômica", voltada contra 
as empresas estatais, exata
mente como quer o capital 
estrangeiro. Quanto ao res
to, Maluf defende a mesmís
sima política atual para to
dos os problemas - desde 
a dívida externa ("pagare
mos") até a política agrá
ria. 

BRIGA DE FOICE 
Com este "programa", c 

sobretudo com a generosa 
compra dos votos da conven
ção do PDS, a campanha 
de Maluf cresce. Entre os 
demais "presidenciáveis", 
já se fala numa aliança de 
Bulhões, Maciel, Olavo Se
tuba! e Aureliano para fe
zer frente à avalancha ma
lufista. E o ministro Andre
azza, depois que Figueiredo 
renunciou à "coordenação 
sucessória", mais parece o 
pintor da anedota, que, 
sem escada, ficou pendura
do na brocha. 

Há porém um mal co
mum a Maluf e aos demais 
"prestdenciáveis" indiretos: 
todos constróem suas arti
manhas políticas no ar, lon
ge do país real, sem bases 
sociais e políticas capazes 
de lhes sustentar as ambi
ções. O país real - não é 
difícil constatar - exige as 
eleições diretas. 

OAB considera eleição 
direta "indispensável" 

OnLe entidades de 
profissionais liberais. en
caheçadas pela Ordem 
dos Advogados d~o.l Bra
\Íl, lançaram no dia 18 
um manifesto em favpr 
da realização das elei
ções diretas. que 'e ··con
sagrada no Brasil. histórica 
e politicamente. como a for
ma mais legítitoa de repre
sentar a vontade da nação''. 
O documento considera as 
eleições pre~iclenciais dire
tas "um passo indipensável 
e decisivo para resolver os 
problemas do país". 

O manifesto é assinado 
pela OAB, Instituto dos 
Advogados do Brasil, Asso
ciação Brasileira de Im
prensa, Sociedade Brasilei
ra para o Progresso da Ci;:!n 
cia, Associação Brasileira 
de Educação, Associação 
Médica Brasileira, Associa
ção Nacional de Docentes 
do Ensino Superior. Conse
lho Federal de Economia. 
Federação Nacional dos En
genheiros, Instituto dos Ar
quitetos do Brasil e União 

Brasileira de Escritores. 
As entidades consideram 

que não se trata "de con
frontar. tecnicamente, dois 
sistemas de eleição - o di
reto e o indireto - mas. 
sim. de declarar uma opção 
política clara pela eleição 

.direta, por ser aquela que 
sintetiza o desejo dos bra
sileiros". 

"Por c~tas razões, as en
tidades que lançam este 
manifesto, representt~~l,fpl..~,...
nível nacional advo ados, 
:trqtiitctos. cientista eco
nomistas. educador , cn 
genl1cinJo.;, escritores, jorna 
listas, médicos, prof ssore 
universitários, decla am-s 
determinadas a lut · pela 
realização da eleição direta 
para a escolha do p oximo 
presiçiente da Repúbl . ..;;c=a=-=" ·:---:=--
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os Estados do Sul 

Em Santa Catarina, no balneário de Camboriú, 
mais de 15 mil jovens deixaram as praias no dia 14, 
apesar do forte calor, para ouvir dezenas de oradores 
exigirem as diretas. No dia anterior uma passeata con· 
vocada pelo PMDB reuniu cerca de 10 mil gaúchos. 
"Eu quero votar para presidente" passa a ser uma exl· 
gência feita nas ruas, aos gritos, por um número in· 
calculável de brasileiros, numa campanha que já em· 
polga o Brasil. 
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Em Camboriú, Santa Ca
tarina, 15 mil pessoas as!.isti· 
ram ao comício pelas dirt:tas 
realizado no dia 14, com a 
presença dos governadores 
Tancredo Neves, de Minas 
Gerais, e José Richa, do Pa
raná, além de representantes 
de todos os partidos de opo
sição, do presidente da UNE 
e de sindicalistas. Tancredo 
Neves arrancou aplausos ao afir. 
mar que "quem fala em consen
so está fora da realidade" e con
luiu: "O povo vai conquistar di
retas. O Colégio Eleitorai 
não pode substituir o povo". 
O governador paranaense, Jo
sé Richa, também discursou 
no ato. 

O ato teve início às 20h30m, 
mas desde as 14 horas foi 
instalada uma "tribuna livre" 
na praça, onde mais de 30 
Ht!Ssoas defenderam as elei
ções diretas e o fim do regi
me militar. Foi realizado ain
da o enterro simbólico das 
eleições indiretas e uma pré
via entre a população, que 
resultou em 14 votos bran
cos, 111 contra e 3.333 pelas 
diretas! 

No comício, Jaison Barreto 
contagiou a multidão: "Co
mo dizia o meu pai, cavalo 
não desce escada. E eu acres
cento - oposição não sobe a 
rampa". O ato ainda contou 
com a presença do presiden· 
te do PMDB, Ulysses Gui
marães, Pedro Ivo C~mpos. 
Doutel de Andrade, Alvares 
Dias, entre outros. 

O presidente da UNE, Acil
don de Maltas, destacou o 
papel da juventude na luta 
pela democracia. Ha\ ·a na 
cidade muitos argentinos, em 
férias, que defenderam a:-. 
eleições diretas, já conquis
tadas em seu país. Os canto
res Martinho da Vila e Fafá 
de Belém apresentaram algu
mas de suas músicas, ao fi
nal do comício. Uma bandei
ra do Partido Comunista do 
Brasil foi hasteada no local, 
e defendida pelos populares 
quando um policial tentou 
retirá-la. 

A campanha pelas diretas 
ganhou as ruas de Salvad~lr e 
atingiu várias cidades elo in
terior da Bahia nas últimas 
três semanas, tudo com vis
tas ao grande comício do dia 
20, na Praça Municipal, de
fronte ao histórico Elevador 
Lacerda. 

aúchos formam Comitê 
No último dia 6 foi criado 

o Comitê Estadual para co
ordenar a campanha pelas 
diretas no Rio Grande do 
Sul. Ele já conta com a 
participação de 44 entida
des sindicais, de moradores 
de bairro. estudantis e de
mocráticas e mais os parti· 
dos políticos de oposição. 
Para o próximo dia 27 está 
programado o primeiro ato 
unitário, da capital. 

Da Coordenação do Co
mitê participam Conclat, 
CUT, CET (Central Esta
dual dos Trabalhadores), 
OAB, Federação Riogran
denses de Associações Co
munitárias c de Amigos de 
Bairros, UNE, UEE, Co
missão Estadual pelà Leea· 
lidade do PC do Brasil, 
PMDB, PDT e PT. Tam-

O mil na passeata 
de Porto Alegre 

"1, 2, 3, 4, 5 mil, quere
mos eleger o presidente do 
Brasil''. Este foi o grito de 
guerra dos 10 mil gaúchos 
que saíram às ruas de Porto 
Alegre, no último dia 13, nu
ma manifestação convocada 
pelo PMDB. Para o próximo 
dia 27 cstú previ~ to um gran
de comício unitário no centro 
da capital, organizado pelo 
Comitê Estadual pela<, Elei
çües Diretas. 

Saudada. com papel picado 
e fogos de artifícios, lançados 
dos prédios, a passeata lan
çou a campanha das dirc:ta-. 
no Rio Grande do Sul. Entrt: 
as personalidades prt:st:ntes 
estavam Ulysses Guimarães, 
presidente nacional do PMDB, 
Tancredo Neves, governador 
mineiro, Olívio Dutra, presi
dente do PT e os artistas 
Maninho da Vila, Raul Cor
tês e Cleiton. No ~..·omício, 
reali1.ado no ponto mai'> mo-

ram um comício em 

bém estão sendo formadas 
comissões municipais no in
terior e, segundo decisão, 
no · 1 da votação da emen: 
da que restabelece as dire
tas, em abril, deverá ha
ver uma grande caravana a 
Bra~ília. Em ljuí, o Comi
tê Munidpal Pró-Diretas 
funciona a todo vapor. Sob 
a dirt:\ão de Agenor Castol
di, CI.X."'rdena~or da Inter
sindical, realizou um plebis
cito no ~entro da cidade e 
programou uma série de 
manifestações públicas. 

U Mamfesto ao Povo Ga
úcJw, elaborado pelo Comi
tê Estadual, afirma: "Nós, 
a maioria, não queremos 
continuar sendo governados 
por serviçais do regime mi
litar. Ao contrário: exigi· 
mos seu fim'". (da sucursal) 

vimentado da cidade. o de
putado Ulysses Gu;marães 
destacou que "o PMDB vai 
às ruas para conseguir as di
retas, puis isto é um direito 
da nação. Se não tivermos 
eleições o país estoura''. 

Conclamando os presentes 
a participarem do ato unitá
rio do dia 27, o presidente 
regional do PMDB, senador 
Pedro Simon, disse estar oti
mista com a campanha. "No 
dia 27 os gaúchos dirão ao 
Brasil que são pelas diretas. 
Os que forem contra que as
sumam a responsabilidade 
de trair o Rio Grande". 

Olívio Dutra justificou sua 
presença na passc.:Lta do 
PMDB: "A luta pelas diretas 
nc~~~-;ita da unidade da \)po
siÇão", No mesmo dia o 
PMDB lançou a campanha 
pelas diretas em todo o Es
tado, ~om um comício no 
município de Cachoeira do 
Sul, a 400 quilômetros da ca
pital, com a presença de cin
co mil populares. (~as sucur
sais) 
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ao Banco Econômico. obt n-~----1 
do grande receptividade. 

Para o comício já estão 
confirmadas as prc-.cnças de 
Franco Mon ,)ro, Tancrejú 
Neves c Ulp.se-. Guimarães. 
Os cantores Caetano Yelosu, 
Gilhcrto Gil e Moraes M,1. 
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~<''-"'-" .. ''"' ' 'raz-os-Montt:, , 
(da SUC'Uf'oull. 
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SA exigem "Diretas Já" 
No dia 15, cerca de 400 enti

dades de bairro compareceram 
ao Palácio ·de Convenções do 
Anhembl, em S. Paulo, para 
encerrar o Congresso das SABs. 
Almir de Barros, presidente da 
Conam, afirmou que serão co
lhidas dois milhões de assina
turas em prol das diretas. Re
presentantes do PMDB, PT e 
PDT compareceram, e o vice
governador arr~ncou aplausos 
ao declarar: "Exigimos eleições 
diretas e vamos acabar com o 
regime miJitar". 

Com um número menor de de
legados do que o esperado - cer
ca de 800 -, foram tiradas im
portantes resoluções do Congres
so das Sociedades Amigos de 
Bairro (SABs). A principal de
las foi o engajamento na Campa
nha pelas Diretas. Ana Maria 
Martins, presidenta da Federa
ção das SABs de S. Miguel Pau
lista, Ermelino Matarazzo e 
ltaim, foi bastante ovacionada 
quando leu o "Manifesto das 
SABs por Eleições Diretas Já". 
O documento conclama "todas 
as SABs, Conselhos e Federações 
a unir todo o povo na importante 
campanha pelas eleições diretas, 
ajudando nas formações de co
mitês e participando de todas as 
manifestações". 

"REGIME MALDOSO 
E SAFADO•' 

Diversas personalidades políti
cas presenciara111 o encerramen- ro 
to dos trabalhos, entre as quais ~ 
o vice-governador, Orestes Quér- o 
cia; o prefeito de São Paulo, ~ 

.... 
....... ~~. 
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no do PM!JH, f\un:mu reres; e 
Luís Paulino, administrador re
gional da Freguesia do Ó, que 
recebeu a solidariedade de diver
sas S \Bs - estas entregaram 
ao prdeito Covas uma moção 
pedindo a permanência de Luís 
à frente da Regional da Fregue
sia. 

Almir de Barros, presidente 
ela Confederação Nacional das 
1\\sociações de Moradores (Co
nam) dirigiu os trabalhoc, e aftr
mou 4ue no convívio com os ha
hitantes dos bairros ficou im
pr.:~'>lonado com o crescimento 
da t .tmpanha pelas diretas. acres
ccnLtndo que "todas as SABs ec;
tão engajadas". Segundo ele, nos 
dias 28 e 29 de janeiro as Fede
rações de moradores de bairro 
estarão reunidas em Recife para 
lançar a campanha pelas diretas. 
com abaixo-assinados em todo o 
Brasil. E no d ia 11 de ab ril, in
forma Almir, "só de São Paulo 

Mário Covas; o deputado operá- Moradores dos bairros aprovaram as propostas mais ~.:ombath•as no Anhembi 

levaremos de 7 a ~ mil pessoas a 
Brasília", para pressionar os par
lamentares a aprovarem a emen
da pró-diretas. 

Os oradores, sem exceção, fo
ram intransigentes ao exigir o di
reito de o povo escolher o presi
dente da República. O prefeito 
Mário Covas afirmou que "nós 
precisamos devolver aos homens 
e mulheres uma segunda anistia. 
A primeira tirou alguns homens 
da prisão. Esta tirará todos os 
brasileiros de sua imensa prisão". 
Para Oreste., Quércia, aquela 
reunião das SABs era "ma1s um 
passo na luta pela dcm0cracia c 
para pôr fim a este regime mal
doso. incompetente e safado". 

PAPEL IMPORTANTE 
''Eu acho que as ~Alh JOgam 

um papel importantíssimo se 
elas abraçarem a campanha pe
las diretas. por ser uma da' or
ganizações mais amplas dos mo
vimentos populares... esclareceu 
o deputado Aurélio Peres. Para 
u m out ro operário. Elgito Boa
ventura. presidente da União dos 
Moradores da Vila 1~· de Outu
bro. "as prop~.lstas encaminha
das estão bem amplas e agora é 
preciso tocar pra frente" . 

o., moradores da periferia. 
que vivem na mais terrível penú
ria, exigem tramforma~o·ões radi
cais. D~lll<l D11·._·e G\lme:-.. nll.lra
dora da fan~la do Jardim Coti
nh.l - 11:1 /.ona Le\k - explka: 
"Depoio., de todo., estes anos de 
sofrimento. o plWO quer votar em 
quem se interessa pnr nós. Em 
toda a reunião nas SABs eles fa
lam yuc precisa fa~cr uma revo
lução pra mudar isso aí". 
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l. uciano fala no t:nt:erramento do enwntro que a••aliou .\·eu mandato 

Luci o Siqueira 
rec apoiado 

movime to po ar 
pecial destaque à campanha sa
larial dos canavieiros. qt:.' para
lisou 240 mil trabalhadores na 
Zona da Mata. ao <;urgtmento 
dos metalúrgicos como força 
nova do movimento popular 
pernambucano e ao desenca
deamento da campanr t pelas 
diretas. · 

Vereadores irão .pressionar o PDS 

Mais de duzentos líderes e 
atiüstas do movimento popular 
de Pernambuco reuniram-se no 
domingo. dia 15, no Centro le 
Arte Popular de Olinda, para 
fazer um balanç1.1 das principais 
I u tas ocorridas em 1983 e uma 
avaliação crítica do primeiro 
ano de mandato do deputado 
Luciano Siqueira, do PMDB. 
foi todo um d1a de discussões. 
reunindo diretore<, e ati\'istas de 
entidades sindicais, associações 
e conselhos de moradores, dire
tórios estudantis, associações 
profissionais, comunidades ecle
siais de base. delegações do 
Agreste, da Zona da Mata e da 
região metropolitana de Recife, 
além de militantes do PMDB, 
PT e PDT. 

Na abertura do encontro dis
cursou o prefeito de Olinda. Jo
sé Arnaldo. E no encerramen
to, o deputado federal Miguel 
Arraes e os deputados estaduais 
Marcos Cunha, Artur Lima Ca
valcanti e Sérg10 Guerra tam
bém se pronunciaram. Impedi
do de participar, Jarbas Vas
concelos enviou uma mensagem 
de apoio a Luciano. Também 
compareceu o ·vice-presidente 
da UNE para a região Nordeste. 

"O mandato de I uciano Si
queira é realmente comprome
tido com as lu tas do povo··. de
clarou João Leonel, das Comu
nidades Eclesinis de Base do 
Agrcc;te Meridional. que lid u 
uma delegação de agrkultureo; 
de Par· natama. o quai dei a
ram su s roças na noite de ~á
nado e viajaram a madrug.u\a 
do domingo para participarem 
do t'ncontro. O hdcr da A m
bléia Legislativa. Sérg1o Guer
ra. afirmou que foi "um man
dato exercido c m um é na 
Assemhléia e outro na ru,1". F 
de ato não homc luta impM
tante a que Luciann Siqueira 
não estivesse presente, como na 
greve geral de julho, quando 
enfrentou a repressão policial 
ao lado dos operimo" No final 
do encontro, Luciano ~tqueira 
reno\OU seu compromisso de 
prosseguir tt'àbalhando a ervi
ço do movimellt popular. (da 
sucursal), 

A diretoria da União dos Vereadores do Brasil deliberou, em 
reunião nd dia 15, realizar uma marcha de seus 40 mil associados 
a Brasília, quando da votação da emenda que restabelece o plei
to direto. Enquanto isso, 19 presidentes de Câmaras Municipais 
das Capitais de Estado e Territórios, inclusive três do PDS, assi· 
naram um documento a favor das diretas. 

Para concretizar esta marcha. 
que deverá mobilizar seus 40 mil 
associados, a diretoria da UVB 
encaminhará cartas a todos os 
vereadores do Brasil informando
os sobre os p assos que a entidade 
pretende dar nos próximos dias, 
visando a p ressionar os depu ta-

dos a votarem a favor da emenda 
do deputado federal Dante de 
Oliveira, que restabelece as dire-
as. 

Na opinião do 1 ~ vice-presi
dente da União dos Vereadores 
do Brasil, Euler Ivo Vieira 
(PMDB-GO), "a presença do ve-

1:> vice-presidente da UVB, Euler h•o, wndama à luta pelas diretas 

reador em Brasília vai .ser um fa
tor de valorização da importân
cia política dos vereadores no ce
nário nacional pois. álém de es
tar em contato dirdo com o po
vo, o vereador é a base eleitoral 
dos deputados c senadores que 
votarão a favor ou contra o res
tabelecimento das eleições dire
tas para presidente". 

ENCONTRO EM S. PAULO 
A diretori ... da U\'B deliberou 

que a sua executh ,t visitará, a 
partir do inicio dos trabalhos 
parlamentares de Brasília, as di
reções nacionais de todos os par
tidos políticos. o Senado e a Câ
mara Federal, divulgando a po
sição dos vereadores de todo o 
país a favor das eleições diretas. 
"Nós pretendemos ainda visitar 
as Câmaras Municipais das capi
tais para que possamos mobili
zar grandes caravanas em todo 
o país em favor desta luta", diz 
Euler Ivo. 

Reunidos na Câmara Munici-

pal de São Paulo. os presidentes 
de 19 Câmarás Municipais das 
C pttais de Estado e Territórios. 
as-,inaram um documento em fa
\'or das eleições diretas. Entre 
ck-,, estavam três do PDS, os 
pre')identes das Câmaras de São 
Luís, Macapá e João Pessoa. 

O documento afirma, entre 
outras coisas: "Os presidentes de 

. Câmaras Mumcipais das Capi
tais de Estados c Íerritórios sus
tentam que é ~.-ssencial. para a 
lcg1timidade du poder em todos 
os níveis, a eleição pelo voto di
reto do próximo Presidente da 
República, porque só um gover
no emanado da vontade popular 
poderá retirar o país da grave 
crise econômica e o; cial que o 
atonncma". 
· Presente ao encontro, o gover
nador de Santa Catarina, Espiri
dião Amin, do PDS, declarou 
em entrevista à TO ser favorável 
às diretas: "Fui eleito pelo voto 
direto - d1sse ele. Enquanto 
não houver problema de disci
plina partidária, eu me posicio
narei pelas diretas. Eu acho que 
as manifestações podem colabo
rar para interferir na posição do 
Congresso, na sua decisão. Estou 
disposto a participar de todas as 
manifestações suprapartidárias 
como esta". (das sucursais) 

No balanço das lutas ocorri
das em Pernambuco deu-se es-

Conclat e CUT falam até em 
Maurício Grab is 
é re embrado num 

ato em S. Paulo 
"Não está afasta(la a hipótt-· 

se de o movimento sindiCal 
convocar uma greve geral no 
primeiro semestre do ano para 
exigir eleições diretas pata pre
lldente da Repúbllca, entre ou
tras reivindicações". Quem faz 
e.ta revelação é Joaquim An· 
drade, membro do Conclat. 
Paulo Azevedo, da direção da 
CUT, também prevê uma nova 
paralisação nacional. 

Joaquim Andrade, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e membro da coorde
nação do Conclat (Conselho a 
cional das Classes Trabalhado
ras), está bastante entusiasmad 
com a campanha pelas di1 ta . 
"Eu boto fé nas diretas. 1 e · 
freqüentes e massivas mamfest 
ções pelo país afora e, tenho cer
teza , o PDS não terá como de
fender as indiretas". 

Fruto desta mobilização é o 
presidente do maior Sindicato da 
América Latina acreditar, indu
sive, numa vrcve geral! "Ser a 
uma para lisa o contra os paco
tes de arroch .• al,1rial, contra a 
aposentadoria aos cs anos e pe
las diretas. Hoje, nó~ temos um 
governo comprometido com os 
banqueiros estrangeiros. que as
salta o pov 1 para pagar a dívida 
externa. Precisamcs de um gu 
verno comprometido com 
ção, que ~enha rc·p I 1 ., 

m ar <l d i1· , r · 

bém a CUT, segunoo A.Zt '(hl 

fala em greve geral, ''on .. ~.; as 
diretas serãq uma das exigências". 

PLENARIA SINDICAL 
Para discutir a greve geral já 

estão previstas uma reunião das 
coordenações da CUT e do Con
clat, no dia 23 de janeiro, c uma 
pleuária de todo o movimento 
mdh.al, em fevereiro. A própria 

açuo ~.:oncreta pelas diretas tem 
C(lntribuído para evidenciar que 

o sindical ein nada ajuda 
· bt~lhadores. "Se o movimen

to sindical estivesse unido, con
tribUiríamos muito mais na luta 
pelas diretas", afirma Azevedo. 
Joaquim concorda: "Nem a CUT, 
nem o Conclat têm condições de 
levar dindidos uma campanha 
com êxito. Com a unificação, a 
luta pelas diretas teria mais res
sonância e imporíamos as ban
deiras de luta dos trabalhadores". 

Embora otílnistas, os dois re
presentantes alertam para algu
m in nmpreensões no meio sin

Jo,tqUim reclama do atraso 
' uns dirigentes q e acham 
f .1l.tr em diretas é :;e me-ter 

'tica". Pa a ele, o movimen
·~al de<ve exigir a demo-

Cartaz da Federação dos 11/1"''"""'"''" 

cratização do país. "deve fazer 
política' ' . Já Azevedo sente "um 
certo sectarismo, com sindicatos 
participando timidamente da 
campanha. Afirmam que as di
retas são uma bandeira burgue
sa, que a única solução é a greve 
geral. No fundo tçntam separar 
a luta econômica da política, e 
não percebem que isto é inefic~". 

LUTA NO RIO E E , GOlAS 
Em outros Estados, o movi

mento sindical também se engaja 
na luta pelas diretas. A Federa
ção dos Trabalhadores na Agri-

Com o auditório do Sindicato 
dos Jornalbtas completamente 
lotado, o Centro de Cultura 
Operária de São Paulo realiz 
no dia 13, um ato em homena
gem a Maurício Grabois, vete
rano dirigente comunista, mor
to nas selvas do Araguaia err 
dezembro de 1973. 

O ato foi aberto pelo presi
dente da entidade, José Duarte. 
companheiro de luta de Gra
bois. Emocionado, Duarte lem
brou que Maurício Grabois ser
viu fielmente o Partido Comu
nista do Brasil por mais de qua
tro décadas, destacando-se co
mo um de seus principais líde 
res. Embora pesassem sérias 
responsabilidades sobre seus 
ombros, "não era sisudo, mas 

do Rio: operário exige diretas alegre e brincalhão. Tinha gran-

cultura de Goiás realizou reu- de capacidade teórica e era te-
nião com os sindicatos do Estado mido por sua ironia no combate 

mocão canela- à arrogância e à prepotência 
:..i" .... "''"'""''='l' e<; da ci- ~~:5:.r qu rufes 

-~·---:w: Je )uar 

Greenhalgh. Enviaram men
sagens o '\ociólogo Flo e tan 
Feruandes. que não compare
~eu por motivo de doença, e o 
secretário municipal de Cultu
ra, o teatrólogo Gianfrance l.:o 
Guarnieri, além de ~ntidades 
smdicais e estudantis. O preü 
dente da UBES. Apolinário Re
Jelo, também compareceu. · 

Alzira Grabois, esposa de 
Maurício, e Criméia, sua nora. 
falaram sobre a vida de Grabois. 
Alzira declarou que "Maríci 
foi um herói e os heróis não 
morrem". E Criméia falou de 
sua experiência ao lado do dtri · 
gente comunista nas selvas do 
Araguaia. 

O' d'retor da TO. Rogério 
Lustosa, falou em nome dos 
comunistas. E Elza Monnerat. 
que também combateu ao lado 
de Grabois no Araguaia, leu a 
mensagem de João Amazonas. 
d Comitê , don .. ll ie l ll

Brd ti. i:'m ua 
lllJLlmas deda 

rou, entre outras l:OÍ<as: "A 
maior hom nugern que pode
mos prestdr ao ,unarada e 
grande c rm i Maun~.-·o 



Na quinta-feira, dia 12 de 
janeiro, 4((\ funcionários da 
Companhia Municipal de Ur
banização de Goiânia entraram 
em greve. Eram da unidade de 
parques e jardins e seus salá
rios já estavam atrasados há 
vários dias. Com medo de. que 
o movimento atingisse os 5.000 
funcionários da empresa, a 
COMURG fez um emprésti
mo para pagar-0s salários. 

" No entanto - relata Joa
quim, delegado trabalhista na 
empresa . - os 400 emprega
dos que entraram em greve 
!1-ão receberam o pagamento 
JUnto com os outros funcioná
rios. Isso foi em represália pela 
greve. O Sebastião Carlos, 
presidente da COMURG, disse 
que só pagaria na terça-feira, 
dia 17. O pessoal já estava pas
sando fome e não poderia es
perar". 

Mesmo assim a empresa o
brigou os funcionários de par
ques a trabalharem inclusive 
com ameaças de desemprego 
e presença policial. 

O presidente do Sindicato de 
Asseio e Conservação, Helvé
cio Costa, junto com uma 
comissão de trabalhadores da 
COMURG, tentou em vão fa
lar com o presidente da empre
sa e com o prefeito. Os traba
lhadores estão exigindo uma 
audiência com o prefeito e as 
autoridades envÓlvidas, e que
rem também que o dep1,1tado 
federal Aldo Arantes participe 
da discussão. (da sucursal) 

Eleição nos 
Hoteleiros 
do Rio 
As eleições para a direção 

do Sindicato dos Hoteleiros do 
Rio de Janeiro estão marcadas 
para 30 de abril. Mas a oposi
ção autêntica, aglutinada na 
comissão de luta dos emprega
dos no comércio hoteleiro e si
milares, está entrando firme na 
briga desde já. Não é para 
menos. O Sindicato é domina
do há 15 anos pelo pelego Rai
mundo Cassiano, mafioso que 
foi candidato derrotado a 
deputado do PDS nas últimas 
eleições. 

Só para contar um dos ca
sos do pelego, vale lembrar a 
luta dos trabalhadores da Con
feitaria Colombo. Raimundo 
mventuo uma taxa de Cr$ 
1 ..:>UO para ser paga pelos as· 
sociados; 56 empregados da 
Coil)tubo não accitat .aro e en
traram na Justiça.- Raimundo 
cortou-lhes o atendimento mé
dico e suspendeu-os por dois 
anos do Sindicato. Uma atitu
de de patrão. 

A categoria é heterogênea, 
vai desde os funcionários de 
hotéis até os balconistas de 
bares e restaurantes, e envolve 
350 mil pessoas. (da sucursal) 

Santarém 
defendeo 
Sindicato 
A Dele gaê·-:-ia---':R_e_g_i-on_a_l_d_.o 

Trabalho do Pará certamente 
não esperava a forte reação 
dos lavradores quando decidiu 
destituir a diretoria el~ita do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Santarém. Até o 
momento em que fechávamos 
esta edição, a junta governati
va mdicada pela DRT para 
substituir o presidente deposto 
da entidade, Avelino Ganzer, 
não havia conseguido tomar 
posse. Diretores e associados 
do Sindicato permanecem em 
vigília em frente da sede im-. ' pedmdo a entrada dos inter-
ventores. 

Na segunda-feira. dia 16, 
houve uma grande passeata, 
com cerca de duas mil pessoas, 
em frente à Subdelegada do 
,Trabalho de Santarém, em 
protesto contra mais este ato . 
arbitrário dos representantes 
do governo. Diante desta mo
bilização, a PM e a Polícia Fe
deral. que haviam cercado a 
sede do Sindicato, recuaram e · 
dispersaram -se. 
~m maio do ano passado 

foram realizadas eleições e a 
chapa vitoriosa obteve. 4.317 
votos contra 236 para o pelego 
João Martins. Diante de uma 
vitória tão arrasadura, o pele
g~ tentou. an'!-lar as eleições. 
Dia 9 de Janeiro a DRT acei
tou o pedido de João Martins 
c decretou a anulação das elei
ções e a destituição da direto
r!a eleita. alêgando "irregula
ndade nas eleições'' 

A PM apreendeu várias armas dos apoiadores do pelego João Lins 

Uso de armas para 
fraudar eleição 

em São Caetano 
Bombas de fabricação casei

ra, pórretes, navalhas, cabos de 
aço e revólveres. Estes foram os 
instrumentos usados pelos a
poiadores do pelego João Lins, 
interventor-presidente do Sindi
cato dos Metalúrgicos de São 
Caetano e encabeçador da Cha
pa 1, nas eleições sindicais dos 
dias 17, 18 e 19. Logo na ma
drugada do primeiro dia de vo
tação, Lins mostrou quais suas 
"armas" contra a oposição e os 
truques para fraudar o pleito. 
D~is ônibus lotados de margi
nais encostaram na sede do Sin
dicato e mais de 200 capangas, 
todos com adesivos da Chapa 1, 
postaram-se para a "guerra". 
Os jagunços receberam Cr$ 20 
mil , mais refeição e cigarro. 

Até bombas de fabricação 
caseira, conhecidas por "cabe
ça de negro", foram lançadas 
do segundo andar do prédio 
contra os cabos eleitorais da 
chapa de oposição. Com ache
gada da PM, às 7:30 horas, fo
ram apreendidos 30 porretes, 
navalhas e um Taurus calibre 
32. Seu portador e mais dois 
menores com cabos de aço foram 
presos. Diante das principais 
fábricas também ocorreram 
confrontos. Na GM, o vereador 
Devanir Murari levou uma pe
drada, atirada por um jagunço 

de Lins,, e teve seu queixo que
brado. A tarde, a polícia apre
endeu uma Bereta portada pelo 
bombeiro Wagner Alias, que de 
um Opala ameaçava os oposi
cionistas. Junto com ele estava 
o diretor sindical José Carlos 
Ruiz, que faz parte da chapa de 
Lins. 

O pelego também montou 
um esquema para fraudar a elei
ção, impedindo que os fiscais 
da Chapa 2 acompanhassem as 
urna~. Os carros com as urnas 
tiveram que ser cercados pelos 
fiscais da oposição, e à noite foi 
montado um plantão no Sindi
cato para impedir nova ofensi
va. 

Todo este aparato demonstra 
o desespero do pelego João Lins. 
Ele sentiu nas fábricas que não 
conta com a simpatia dos 19 mil 
operários da categoria, muito 
menos dos 7.876 com direito a 
voto. Teme o julgamento das 
suas traições e acordos espúrios 
com os patrões, que costumam 
lhe presentear todo ano com 
um carro zero quilômetro. Lins 
não tem respaldo de nenhuma 
força de oposição. Os sindica
tos dos Metalúrgicos de São 
Paulo e de São Bernardo de
ram apoio à chapa oposicio
nista. 

Integrantes da Chapa 2 não se intimidam com as vio(ênc:ias do pelego 

Chapa 2 veio para 
tirar pelego da 

Construção Civil 
Nos dias 25, 26 e 27 deste 

mês, serão realizadas eleições 
para o Sindicato dos Traba
lhadores na Indústria da Cons
trução Civil de Salvador. Duas 
chapas estão concorrendo. A 
Chapa 2- Unidade e Luta -
é encabeçada pelo combativo lí
der sindicalista cassado e per
seguido pela ditadura. W a
shington de Souza. A Chapa 1, 
da situação, é encabeçada pelo 
s~perpelego, traí3or da catego
na e dedo-duro. o \Íolento José 
Cândido Velcso. 

Segund9 Washington de Sou
za, se as eleições forem realiza
das de maneira limpa e demo
crática, a Chapa 2 será vitorio
sa, pela demonstração de apoio 
aos trabalhadores e de repúdio 
a V eloso e sua diretoria. Porém 
Washington não acredita . que 
as eleições serão calmas. mas 
cheias de manobras e te!ltativas 
d~ fraude. E o pior, com a co
mvência do delegado regional 
do trabalho, I vanílson Trinda
de. 

VIOLÊNCIA DO PELEGO 
O pelego Veloso está pagan

do capangas para vigiarem a 
sede, chamou a polícia para 
dentro do Sindicato e agrediu 
diversos componen'es lt -li,- ,..., 

de opos1çao. José Cândido Ve
loso está há 15 anos à frente do 
Sindicato e durante este tempo 
aliou-se com a polícia do regi· 
me militar e com os patrões pa
I:a massacrar os trabalhadores. 
E tão sem escrúpulos. que de
durou até seu compadre e com
panheiro de diretoria. o ex-pre
sidente do Sindicato, Adélson 
Andrade. que foi preso, conde
nado e morreu na prisão. 

CAMPANHA DA CHAPA 2 
A Chapa 2 vem discutindo 

nos canteiros de obras a precá-
ria situação de vida dos operá
rios. O desemprego, a falta de 
higiene e segurança no traba
l~o. a falta de escolas para seus 
filhos são questões óebatidas 
pelas chapa de oposição ·ao pe
lego. Para Idelfonso Germano 
dos Santos. integrante da Cha
pa 2. a proposta é unificar a 
categoria para lutar por todas 
as mudanças necessária~. 

Washington de Souza garan
te que os trabalhadores darão 
um grande passo em sua luta 
derrotando o pelego José Velo
se: "A vitória da Chapa 2 será 
a libertação do Sindicato das 
violências, falcatruas e delação''. 

leia sucursal) 

Jarbas Passarinho foi para a 
Previdência Social para arre
bentar os direitos dos traba· 
lhadores. E está cumprindo sua 
missão ao pé da letra. Está aí o 
decreto 2.087 que torna o rea
juste dos aposentados menor do 
que o INPC. Agora Passarinho 
prepara outro crime: um decre
to para março ac&bando com 
a aposentadoria por tempo de 
serviço. 

A ordem de arrochar a Previ
dência veio direto do FMI, com 
a desculpa de combater a infla
ç~o, e desde 1981 o aperto vem 
p10rando. As contribuições dos 
segurados foram aumentadas. 
Até aposentados passaram a pa
gai' taxas, depois de já terem pa
go durante 35 anos pela aposen
tadoria. 

Os furos da Previdência nunca 
foram causados pelos assalaria
dos, estes nunca deixaram de pa
gar suas aliquotas, descontadas 
na folha de pagamento. Já os pa
trões e os órgãos públicos têm 
enormes dívidas com a Previdên
cia. Só o governo, pelos cálculos 

· do ex-ministro Beltrão, deve 
mais de Cr$ 500 bilhões. 

O decreto 2.087 foi uma das 
primeiras medidas de Passari
nho. De acordo com ele, o INPS 
pode reajustar os benefícios pa
gos, abaixo do INPC. O novo 
golpe, tramado pelo ministro, é 
igualmente grave. Os trabalha
dores só poderão se aposentar 
com mais de 55 anos de idade e 
35 anos de serviço. 

APOSENTADORIA 
NO TÚMULO 

Hoje, quem começou a traba
lhar aos 14 anos pode se aposen
tar a0s 44 com 80o/o dos rendi
mentos, ou aos 49 , depois de 
completar 35 anos de serviço, re
cebendo 95o/o do salário de con
tribuição. Com o golpe do minis-. 
tro poucos brasileiros chegarão à 
aposentadoria - morrerão antes. 

Segundo dados do IBGE, 41 o/o 
dos economicamente ativos (que 
ganham menos de dois salários 
mínimos) têm vida média de 49 
anos e 10 meses. Representam 
17 milhões de brasileiros e en
tram cedo no mercado de traba
lho. Com essas medidas,. tais tra
balhadures passariam mais de 40 
anos pagando a Previdência sem 
n1mca usufruir seus benefícios. 

Essa medida des.unana nâc 
l-.aria alívio para os cofres dei 
J?-·· ·'dCY~ia. Nos 2.3 ;l"11l-E.:;s ~it: 

aposentados não ê o fator te:mpl 
que predomina, e sim a aposen
tadoria por invalidez: 1,3 milhão 
por invalidez e 1 milhão por tem
po de serviço (dos quais 25 o/o 
apenas com menos de 55 anos). 

Medidas honestas poderiam 
aliviar o problema: o pagamento 
da dívida do próprio governo e a 
dos patrões; uma vigorosa cam
panha de vigilância e fiscalização 
sobre as condições de trabalho 
que mutilam o trabalh~dor e 
~aus~m as aposentadorias por 
mvahdez. A retomada do cresci
met?-to e~onômico também aju
dana, po1s aumentaria o número 
d~ e~pregados, ou seja, de con
tnbumtes da Previdência. O sa
neamento da corrupção ... Tudo 
isso é água que Passarinho não 
bebe. 

o 
õ 
u. 

No ato dos m<?túlúrxiws, apo.~1mtados se sentem agredidos pelo governo 

"Nosso dinheiro ficará 
no bolso do~ militares" 

Os aposentados comemora
rão o seu Dia Nacional. em 25 
de janeiro, sentindo na carne 
o arrocho e maí., uma ameaça 
do governo: a da apo<,entado
na a~:, s:=. <.l!IL)\, anuncir.da pc
lo muustro Passannho - já 
chamado de abutre. O anún
cio da medida gerou revolta e 
os primeiros protestos. No dia 
17. mais de SOO aposentados w 
realizaram um ato no Sindica- ~ 
to dos Metalúr14icos cie São 1S 
Paulo, e por sugestão da dire- ~ 
tori~ da entid, de accidtram ~ 
rc,lhzar uma pas-.e<tta Ih> pro- o 
ximo dia 2~ nas ruas do cen- .2 w. . 
tro da Capital. Mostrando seu .\1aria: "morre ou ••ira hagulh,1" 
interesse pelo fim do atual go- · 
verno rese .... 'ar·\n .1'. F , e _mais 1!-~s.poucos somos exce-

' · ' • ' 1 0 ut.t -~' pa- çao D f · l t · · 
t
. · d · 1 I.:t men c o operano 

ra par tctparcn~ o comício- brasileiro ultrap·tss... os SS 
monstro p la· I t· · S' • · .. o Sindt·at~ ( 1r a~~~. 1 ~· . anos de serviço. principalmen-

, c . ( 0 c '1 urgt- te os do Norte c Nordeste 
cos esta pr~ucupacto Cl.'l11 esta Com esta medida 0 gove.rn~ 
nova ofensi\'a. Segundo um 
dos seus advogado. . .. ' '" - q~er que os trabalhadores con-

.' .s. 0 f40h':' tnbuam e não recebam nada 
n? p~etende pnvat!L.tr a Prevt- Daí o nosso dinheiro fica ; 
dencia. Quer c~p~ar 0 _Chile. para suas mordomias c co ra .. 
onde o~ empres<.~nos nao dão ,.0-es" rrup-

- ..- • 1/rfl 
um tostao e ?S trahalhadnre~ Já dona Maria Queira 62 
lança~1 ~eu .dtn.hétro nos ban- anos. aposentou-se com zS3 e 
cos parttculares. que o usam diz revoltada: "Isto ' · 
p~ra e~peculação e ~akau:uas". uma injustiça, uma o:ca ~=~~ 
Ja o assessor do Dteesc mfor- gonha Q al , P , . 

d 
. u e o operano que 

mou que os apo~cnta os per- agüenta até 55 anos? Passao
deram nos ulttmos quatro do fome e no trabalho duro e 
anos 34o/o do seu poder aqui- corrido d f'b . 't' . . as a ncas, a gente 
si Ivo t>,. 91H' péi~<sarat~J '' .e~e- úU morre. ou vira bagulho" . 
her 15.} J a n,enos de que ''" Um dos sem. irmãm, coal 45. 
na alt '•; 

·• ~ - .,J< t:. !'!\O UL" ~ '*'ti ' '·' Jn ~lá ai..at>a 1 • Pela 
c\.lbertin, JO~~ . t: .U.t.gii • ~ soa.;t.;eat ..: .. il a 

v· c.w~. Cllll.'o anos. ~e este decreto for 
aposentou-se aos 58 an )S: 'Eu apiovado, ele não vai agüen-

tar mais 10 anos de batente". 
Hermeto Dantas, diretor da 
Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados, relembra as ve
lhas lutas pela aposentadoria 
por tempo de serviço: "Esta 
foi uma conquista dos traba
lhadores; não pode ser piora
da''. Bastante experiente, afir
ma: ··A maioria dos brasileF 
ros começa a trabalhar com 
15 anos e pela proposta do go
verno teria que dar duro du
rante 40 anos. Tenho certeza 
que poucos mam resistir, 
~orreriam antes. Vê só: paga
nam e o dinheiro ficaria no 
bolso dos militares golpistas". Hermeto: 'pouL·o.~ ~·ao rl!si.\tir' 

Farmacêutico lembra data com luta 
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as 
, Nós, posseiros da região de 
Aguas Quentes, em Barra do 
Garças, queremos denunciar a o
pressão a que estamos sendo sub
metidos e pedir providências do 
poder público e o apoio do povo 
em geral para nossa luta. 

Nós, que lutamos pela terra, 
que fizemos de uma terra impro
dutiva e abandonada o sustento 
para as nossas famílias, estamos 
hoje ameaçados de expulsão da· 
quilo que é nosso, fruto do nosso 
trabalho. 

Na época das eleições não tí
nhamos grandes problemas, pois 
os políticos, com intenções elei-

s p~sseirosem 
uentes acabou 

toreiras, evitaram qualquer tipo 
de conflito em nossas terras. Nos
sa paz durou pouco. Logo após 
as eleições retornaram as amea
ças e pressões para que abando
nássemos nossas terras, inclusive 
com queima de residências de 
companheiros nossos. Hoje, só o 
vereador Moacir Deolindo, do 
PMDB, está do nosso lado. 

A área de posse não possui 
nenhuma escritura definitiva. 
Portanto, esta terra pertence de 
maneira legítima a nós que mora
mos e a cultivamos com o nosso 
trabalho. 

Hoje, depois de muita união e 

luta, conseguimos que o sr. pre
feito se comprometesse a garan
tir a inviolabilidade de nossas 
posses até que a Prefeitura efeti
ve todo levantamento e faça dis
criminação da área. 

Entendemos que a nossa luta 
faz parte de uma luta geral do 
povo pobre contra a miséria e as 
injustiças que levam milhões de 
brasileiros a fome. Sabemos que 
nossa situação é idêntica a de mi
lhares de trabalhadores que unem 
suas vozes para reclamar: Refcr
ma Agrária já! (Grupo de pos· 
seiros de Barra do Garças, MT) 

egros participam da 
I ta por eleições diretas 

Eleições diretas. Uma das ne· 
cessidades prementes do momen
to político brasileiro, pois só atra
vés de eleições diretas, livres e 
verdadeiramente democráticas 
poderemos chegar ao ideal maior 
da Assembléia Nacional Consti· 
tuinte, onde todos os segmentos 
soêiais poderiam ter a participa
ção ativa que merecem e o espaço 
que a sociedade civil lhes deve. 

M<tis l.Jma vet., um dos maio
res s •gm<'·ttoc; d~ sodedade bra
sileira, que luta pela sua propria 
viabilização, se vê diante de uma 
luta do povo brasileiro do qual 
faz parte. Falo do negro que, 
com sangue, suor e lágrima, car
regou por mais de 400 anos, nas 
suas costas, pés .e braços, a eco· 
nomia do Brasil. Sim, os quase 
50% da população brasileira que 
sempre lutaram para construir o 
Brasil de todos nós. 

Agora estamos diante de mais 
uma convocação ge.·al: as Elei· 
ções Diretas para presidente da 
República. O que faremos? Te
mos que aderir, porque é uma 
causa não só dos negros, mas de 
todo o povo. Só que estamos can
sados de sermos usados para lu· 

tar, e depois da vitória sermos 
marginalizados. Lutaremos sim, 
mas lutaremos ao lado do povo 
brasileiro, pelo povo brasileiro, e 
pela participação do negro na 
festa da vitória. 

Assim, brado com toda a força 
dos meus pulmões e com o rufar 
de todos os tambores desta b m· 

de senzala chamada Brasil: Brasil 
conte conosco. Lutamos pela li
berdade, mas também pela parti
cipação, sempre animados pelo 
verso do poeta desconhecido: A 
coragem de lutar deixa em nosso 
sangue o gosto da liberdade. Axé. 
(L.C.B., do Comitê Negro Pró· 
Diretas) 

Cruz d s Armas quer obras 
e e amento concluídas 

Há cerca de 15 anos foi inicia
da a instalação de galerias para 
r:scoamento de água numa área 
,. e Cruz das Arntas, o bairro mais 
f"nuloso de)oão Pessoa. Ma:s até 
hoje os canos estão instalados 
pela metade, c fechados, o q lC 
causa transtornos. Como o siste· 
ma de galerias não foi completa
do, formou-se uma verdadeira 
lagoa de água estagnada na área 
onde se deram as desapropriações 
para a obra, consl:ituindo-se num 
verdad\!iro foco de doe1,1ça<>. Quan
do chove, as ca!>as são alagadas 

e cobras entram nas residências, 
além do perigo de afogamento rlc 
crianças. As ruas ficam instran
sitáveis, e transformam-se num 
verdadeiro depósito de lixo. 

A Associação dos Moradores 
de Cruz das Armas vem exigindo 
a conclusão da obra, calçamento· 
e retirada do lixo. Em dezembro, 
após várias solicitações dos mo
radores e do deputado Jório Ma
chado, o prefeito do PDS, Oswal
do Valle. visitou a área. 500 pes
soas o esperavam, e a visita se 
transformou num ato de protes-

to. Os moradores disseram: 
" Queremos solução definitiva pa
ra o problema, nós pagamos im
postos e este dinheiro tem que ser 
aplicado aqui". Um vereador do 
PDS, Cabral Batista, tentou fa
lar, mas foi vaiado, pois o povo 
não acredita mais nele. Diante da 
combatividade do povo, o prefeito 
acabou se comprometendo a con
cluir a obra. Apoiaram os mora
dores e a Associação o depu ta do 
Jório Machado e o vereador 
Antonio Arroxeias, do PMDB. 
(Moradores de Cruz das Armas, 
PB) 

Arbítrio no Hospital Ana Nery 
No dia 21 de dezembro nós, do 

grupo de profissionais da área de 
saúde que apóia a Tribuna Operária, 
fomos arbitrariamente proibido~ de 
vender o jornal aos funcionários do 
Hospital Ana Nery, pertencente ao 
lnamps. A proibição partiu do dire
tor, dr. Vasconcelos. 

Protestamos contra e~se arbítrio 
no mesmo instante, c recebemos o 
apoio dos· funcionários presentes, 
que assistiram a tudo espantados. 

N.iu ..... tisfeito por impedir a venda
gem, o "leão de chácara" do hospi· 
tal ainda quis proibir-nos de circular 
pelo interior ua casa de saúde: Vá
rios funcionários se manifestaram: 
"não compramos aqui, mas compra· 
rem0s a TO lá fora''. 

Quanto à ordem do dr. Vascon· 
celos, ninguém se lembra de "ação 
tão enérgica" de sua parte quando 
o hospital estava para ser desativa-

do. Essa situação só foi barrada em 
parte pela greve dos médicos-residen· 
tes. 

A reação imediata dos funcioná
rios demonstra que a at:tude do di· 
retor o torna isolado dentro do hos
pital. E mais ainda isola-se frente ao 
avanço do movimento democrático 
que exige o fim do arbítrio e eleições 
diretas em todos os níveis. (Grupo 
de apoio 'aT.O., Salvador·BAI 

V o1tamo1 a chamar a atenção de no1101 leltorea para 
uma carta aobre aa elelç&a dlretaa. Deata vez aaal· · 

nada pelo Comitê Nepo Pró·Dlretaa. MaiJ um Mtor que 
1e aoma à luta de todo o povo braallelro pelo direito de 
eleaer Uvremente aeu presidente. Escreva você tambéml 
Enarosae essa batalha que é de todos nós! Conte como 
ela se trava na sua fábrica, no seu bairro, na sua esco; 
la. Dê sua opinião. E grite conosco: direto para as diretas! 

Destacamos ainda a carta dos posseiros de Águas~ 
Quentes, que vêm defendendo suas terras numa luta de 
vida e morte contra os grileiros e que compreenderam a 
necessidade de conquistar a reforma agrária. (0/ívia 
Rangel) 

Operários Querem fim dos 
abusos da chefia da Taurus 

A Taurus, empresa de armas 
da zona Sul de São Paulo, con
tinua com enorme rotatividade 
de mão-de-obra, e perseguindo 
seus operários. Num mesmo 
serviço existem diferenças enor
mes de salários. Quando há en
chente em suas instalações, a á
gua que fica no subterrâneo 
transborda, trazendo até fezes 
para a tona. Qualquer movi
mentação dos operários já é moti
vo para o gerente, engenheiro 
Carlos Pipoca, chamar logo a 
polícia para intimidar os traba
lhadores e os diretores do Sin
dicato. 

Um operário tem que traba
lhar com três máquinas ao mes
mo tempo, rodando que nem um 
peão e pondo sua própria vida 
em risco. Os chefetes da empre
sa proibiram os operários até 
de ler a Tribuna Operirta, por· 
que é um jornal que denuncia 
a verdade. O Pipoca teve a co· 
ragem de tomar os jornais das 
mãos dos peões e ameaçar um 
tribuneiro. 

Os acidentes na Taurus con-

tinuam, por absoluta falta de 
segurança no trabalho, pois os 
operários produzem o máximo 
e não têm sequer um salário digno 
e estabilidade no emprego. 
Companheiros perdem os dedos 
na prensa excêntrica freqüente
mente. 

Mas não pensem que nós, 
operários, temos medo. Vamos 
acabar com os chefetes traido
res na fábrica e com esse regime 
militar de fome e opressão que 
permite esses abusos. Viva o so
cialismo proletário! (Operários 
da Taurus, SP) 

Greve na Viação Tânia 
contou com apoio _popul~r 

Queremos· denunciar as injus
tiças de 9ue somos vítimas na 
Viação Tania ltda. Quando um 
ônibus está com problemas me
cânicos, o levamos para a gara
gem da empresa, mas o chefe 
dos mecânicos, Miro, diz que o 
ônibus está bom, e somos obri
gados a pagar o combustível da 
viagem à oficina. Temos que 
trabalhar com o ônibus estraga
lo. e o socorro mecânico leva 
duas a três horas para nos aten
der. A empresa não gasta nada 
com peças de reposição. Molas, 
ponta-de-eixo, espelhos, até a 
bola da alavanca do câmbio os 
motoristas têm que comprar com 
seu dinheiro. Nosso salário é in
suficiente até para comprar 1 
kg. de carne, mas temos que 
pagar de~pesas com acessórios e 

Mãos calejadas 

Eu tenho o rosto enlutado 
Os dentes muito estragados 
No bucho grossas lombrigas 
Nas finas pernas, a vida 
A consciência, o lutar 
Lutar para mudar 
o regime masoquista 

Eu tenho as mãos calejadas 
A terra ensangüentada 
Dois irmãos que já se foram 
Eu tenho o corpo em chagas 
O ventre atravessado 
de tortura noite a dentro 

Eu tenho a pátria na alma 
Tenho as marcantes pegadas 
De eterna guerrilheira 
Eu tenho a transformação nas 
mãos 
A decisão no olhar 
A boca para entoar 
O meu canto, companheira. 

(Maria da Graça Marques de 
Freitas - Guarabira, Paraíbal 

FEIJÃO 

peças de reposição! 
Muitos cobradores foram as

saltados, e mesmo fazendo o bo
letim de ocorrência, como man
da a lei, têm que pagar metade 
do valor do assalto, se quiserem 
trabalhar no dia seguinte. A 
empresa desconta uma hora re
ferente ao jantar, mas na verda
de não chegamos a parar meia 
hora para comer. Os funcioná
rios novos assinam contrato de 
trabalho de cinco horas por dia, 
mas se trabalham além desse 
horário recebem por fora, e não 
no pagamento, o que acarreta 
atraso no pagamento do alu-

. guel, etc. Estes e muitos outros 
problemas nós vivemos na Via
ção Tânia, inclusive com o che
fe de tráfego Edgar, que nos tra
ta muito mal. 

Mas em dezembro nós resol
vemos lutar contra a empresa, e 
fomos à greve, entre os dias 12 
e 14 devido ao atraso de paga
mento. Saímos vitoriosos, pois 
recebemos o que nos era devido 
e o 13? salário. Durante a para
lisação, os vizinhos da empre
sa, numa demonstração de soli
dariedade para com os funciOná
rios, nos ofet~ceram sanduích~. 
Esse fato fui muito significahvo 
para nós, p0is demonstrou na 
prática que o povo apoia toda e 
qualquer luta por melhores con
dições de salário, de vida, por 
justiça social, e enfim o povo · 
apóia a luta contra a dominação 
estrangeira, contra o FMI e 
contra o regime militar! (Traba
lhadores da Viação Tânia, S. 
Paulo) 

Ação crimino.sa contra a 
população de Guanambi 

Um trabalhador rural de Gua
nambi (Bahia) está denunciando 
a ação criminosa do chefe dos 
colonos do Distrito de Ceraima, 
Jakson Ladeia. Este senhor, en
tre outras coisas, mandou jogar 
veneno para matar os cachorros, 
porcos e galinhas que estivessem 
nas ruas. Mas os animais estão 
morrendo dentro do rio, conta
minando a água que adultos e 
crianças bebem. 

os moradores. por isso os colo
nos temem se reunir para discu
tir seus problemas e denunciar 
o crime, por causa de represá
lias. Existe, inclusive, muito co
lono marcado por Jakson por ter 
votado no PMD B. Mas se não 
forem tomadas providências, a 
qualquer momento pode ocorrer 
a morte de uma pessoa por en
venenamento. O trabalhador de 
Guanambi pede para os colonos 
se unirem em defesa da comu-

Jakson Ladeia, que é ligado nidade. (Um colaborador de 
ao PDS, espalha o terror entre Guanambi, BA) 

Fiscais corruptos agridem 
os marreteiros em S.P. 

Quero denunciar alguns maus 
elementos da prefeitura, como o 
fiscal Moacir, da Regional da Sé, 
que agridem e tomam as mercado
rias dos marreteiros que trabalham 
no centro da cidade, quando estes 
não lhes dão dinheiro. Como estou 
desempregado, tenho que ganhar 
a minha vida marretando. Tenho 

mulher e filha para sustentar, e te· 
nho aluguel, luz e água a pagar, e 
não posso brincar de esconde-es
conde com os fiscais corruptos da 
prefeitura. Espero que o sr. Wilson 
e o senhor Mário Covas tomem as 
devidas providências sobre isto. 

(M.S., marreteiro em São Paulo) 
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A vitalidade da obra de V. I. Lênin 
Há 60 anos, em 21 de janeiro de 1924, morria Vladimir 

Ditch Lênir., o dirigente da Revolução Proletária de Outu
bro na Rússia. Antes e depois de morto, até hoje, Lênin 
foi impiedosamente combatido pelos burgueses e oportu
nistas de todo tipo. No entanto, estes 60 anos só fizeram 
comprovar a atualidade das idéias revolucionárias de lê~. 

Lênin foi o primeiro que, 
baseado nas conclusões de 
Marx e Engels sobre o pro
cesso de desenvolvimento do 
capitalismo, analisou cienti
ficamente os novos fenôme
nos que despontaram no 
fim do século passado e iní · 
cio deste. Descobriu a es
sência do imperialismo, suas 
características econômicas 
fundamentais e seu conteúdo 
político, mostrando o lugar 
histórico do imperialismo 
como ante-sala da revolu
ção proletária. 

Ele iniciou o estudo desta 
fase agonizante do capitalis
mo demonstrando que ela 
se caracteriza pela concen
tração da produção nas 
mãos de um número cada 
vez menor de grandes mag
natas, e a formação dos mo
nopólios. Hoje observamos 
que este processo se acen
tuou ainda mais. Sete em
presas multinacionais, entre 
as quais a Esso e a Shell, 
por exemplo, controlam 
quase toda a produção mun
dial de derivados de petró
leo. 

Lênin observou ainda que 
o capital dos bancos e das 
indústrias se fundia, dando 
surgimento ao capital finan
ceiro. Os maiores banquei
ros e industriais formam um 
grupo de pessoas que con
centra em suas mãos a vida 
econômica. Este fenômeno 
ocorre em escala internacio
nal, havendo hoje uma oli
garquia financeira que do
mina a economia e a políti
ca de vários países conjun
tamente. 

~IJiicessâo de en1préstimos 
come fm ma >õp~.;ctal de do 
mínío í·-;;ptnali:-ta (V cja 
bcx). 

"desocupadas··. Criou-se 
uma situação tal que para 
;::onqUlstar um território era 
necessário arrebatá .. Jo do 
· dono" anterior. Esse foi o 
pano de fundo das duas 
grandes guetTac; deste século. 

lmpe. íalísnzo quer 
dizer deco1nposição 

Avaliando esses fenôme
nos. Lênin provou que o im
perialismo, longe de ate
nuar, aguçava ao extremo a 
contradição básica do capi
talismo, entre o capital e o 
trabalho, entre a burguesia 
e o proletariado. E além 
disso, criava novas contra
dições antagônicas, como 
a que opõe as potências im
perialistas aos povos e na
ções oprimidos e as existen
tes entre as metrópoles im
perialistas pela conquista 
de mercados, fontes de ma
térias-primas e zonas de do
mínio e influência. 

Para poder se expandir, 
parte dos capitais dos paí
ses imperialistas é aplicada 
em países coloniais e depen
dentes, com o objetivo de as
segurar o lucro máximo. 
Lênin apontou, inclusive, a 

Na medida em que esse 
processo se aprofunda, os 
monopólios se chocam uns 
com os outros pela posse 
desse mercado externo. No 
começo do século XX já não 
havia mais terras "livres" e 

Perseguido, às vésperas da rel•olução, Lênin morou m·sta( abana 

Lênin demonstrou assim 
que esta nova fase do capi
talismo não significava pro
gresso e sim decomposição. 
Era a fa~e em que, para ten
tar sobreviver, a burguesia 
atirava fora a bandeira da 
democracia. passando a pre
dommar a falta de liberda-

Como Lênin via o capital 
usurário e a dívida externa 

Em 1916, ao escrever "O Im~alismo, 
Etapa Superior do Capitalismo' , Lênin já 
p~a que os Estados imperialistas pa~
sanam a usar uma nova forma de doml
liaçlo dos palses menos desenvolvidos: a 
-dMda externa. Observando que os "em
pJ'6sdmos" entlo concedidos pela França 
l R61Sia continham cláusulas escraviza
clóras, ele afirmou: 

"O capital financeiro criou a época 
dài5 monop6lios. E os monopólios levam 
sempre consigo os principias monopolis
tN: a utiliiaçlo das 'relações' para as 
transaç&s proveitosas substitui a compe
tiçlo no mercado aberto. É muito cor
rente que entre as cláusulas do emprés
timo se imponha o investimento de uma 
parte do mesmo na compra de produtos 
do país credor, particularmente de ar
mamentos, barcos, etc. A França recor
nu freqüentemente a este procedimento 
no transcurso das duas últimas décadas 
(1890-1910). A exportação de capitais 

a ser um meto de estimular a ex
~lo de mercadorias. As transações 

que se efetuam nestes casos entre as maio
res empresas tem um caráter tal que, 
segundo o eufemismo de Schilder, 'se 
aproxima do suborno' . 

"Ao mesmo tempo que concedia em
préstimos à Rússia, a França lhe 'impôs' 
no tratado de comércio de 16 de setem
bro de 1905 algumas concessões válidas 
até l<H7; o mesmo cabe dizer do tratado 
comercial assinado em 19 de agosto de 
1911 com o Japão". 

Lênin destacava que a particularidade 
no caso da França era que se tratava de 
capital de empréstimo, de empréstimos 
públicos e não de capital investido em 
empresas industriais. E considerava que, 
portanto, o imperialismo francês pode· 
ria ser qualificado de usurário. 

E evidentemente muito, muito mais se 
poderia dizer sobre os empréstimos das 
multinadonais e em particular do impe
rialismo ianque ao Brasil, que já nos 
custaram, inclusive, nossa própria sobe
rania. 

des e a reação em toda 
linha. A humanidade passa
va a viver uma nova época: 
a época das lutas de liberta
ção e da revolução proletária. 

Uma tática voltada 
para a revolução 

Hoje, passados sessenta 
anos da morte do grande 
teórico do proletariado, o 
capitalismo enfrenta a mais 
grave crise de toda a sua his
tória. Uma crise econômica, 
política, social, enfim, uma 
crise multilateral. Em toda 
parte crescem a fome. o de
semprego, a miséria. Mi
lhões de trabalhadores lu
tam por seus direitos atra
vés de greves e manifesta
ções de rua. Em diversos 
países travam-se lutas de li
bertação nacional, como na 
Nicarágua e El Salvador. Os 
EEUU afiam suas garras na 
disputa por zonas de influên
cia. Também a URSS de 
hoje, desviada do caminho 
socialista desde a traição de 
Nikita Kruschev em 1956, 
age como uma superpotên
cia imperialista. A URSS in
vadiu o Afeganistão, os 
EEUU invadiram Granada 
e ameaçam invadir a Nica
rágua. O Oriente Médio é 
zona conflagrada, disputada 
por diversas potências. Em 
diferentes países, inclusive 
o Brasil, amadurece uma 
crise revolucionária. Mais do 
que nunca se comprova a 
atualidade das idéias de 
Lênin sobre a revolução 
proletária. 

Convicto da justeza de 
suas idéias, Lênin passou à 
ação. Conclamou os povos 
de todo o mundo, com a clas
se operária à frente, a travar 
uma luta sem quartel contra 
o imperialismo e seus sus
tentáculos em cada país. As
sim, ele formulou a teoria, 
a estratégia e a tática da re
volução proletária na época 
do imperialismo. E dirigit a 
primeira e a maior revolução 
proletária de todos os tem
pos: a Grande Revolução 
Socialista de Outubro. 

O partido da 
classe operária 

Com base na experiência 
da Comuna de Paris, anali
sada por Marx, e na Revo
lução de Outubro, Lênin 
chegou à conclusão de que 
para se manter no poder o 
proletariado teria que des
truir os alicerces do velho 
Estado burguês e criar um 
novo tipo de Estado. dirigi
do pela classe operária, a di
tadura do proletariado sobre 
a burguesia derrubada E 
afirmava que só e realmen
te revolucionário proletário 
quem estende sua compreen
são da revolução até a dita
dura do proletariado 

Deixou neste terreno a 
liosos ensinamentos até hoje 
válidos para a classe operá
ria e seu partido de vanguar
da. Em seu ivro "O Esquer
dismo, Doença Infantil do 
Comunismo", ele traça a tá
tica do Partido proletário 
para a revolução. Preocupa
do em orientar os jovens par
tidos comunistas nascidos 
da III Internacional, ele 
discorre sobre as formas de 
abordar .as massas e condu
zi-las na luta por sua eman
cipação dos grilhões do ca
pital. Hoje, quando a revo
lução se avizinhou em diver
sos países e crises revolucio
nárias amadurecem em ou
tros, estes ensinamentos são 
preciosos para todos aque
les que se preocupam efeti
vamente com a construção 
de um mundo novo, sem ex
ploradores e explorados. 

Lênin foi o fundador do 
Partido do Prnk1ariado co-

:trabalhadores da URSS e de todo o mundo se despedem 

Uma vida dedicada à revolução 
Vladimir Ilitch Ulianov nasceu em 22 

de abril de 1870, em Simbtrsk Mas se 
tomou mundialmente famoso 
nome de Lênin, qm 
quando vivia na clan 
ve cinco irmãos, todos t )ll.i..tonânos. 

Em 1887 Vladimu fo1 t p lsu da Fa
culdade de Diretto de Kazá devtdo às 
suas atividades evolu~wnánas. F01 preso 
e desterrado para a aldeia de Kokuchkino. 
Referindo-se a esse penodo. m.ns tarde 
comentou: "Creio que depo1s dtsso, nun
ca mais, nem no cárcere de Peter~burgo 
(onde seria )te algll rl c,tS) nem 
na Siben onú 11 ·~ ad\ 
onde se ·aso~1 um ad eJ<l t\ · p~katal 
li tanto 1tnu qt~.llld< n. I :.terr 
eiU Kazáu par a a <lldetü ~ 1 lcttu " 
contmua, de!>dc .ts prun ·uas horas da 
manhã até alta notte' Lêmn <:studa a 
fundo a teoria do ooali!>mo dentífico, 
fundada por Karl Mar>.. e Friedrich Engels 

HOMEM DE PARflDO 
Lênin integrava o Parudo Operário 

Social-Democrata da Húst , e em seu seio 
travou renhida luta com os opor.tumsta . 
No 11 Congresso de se Partido em 1903, 
defendeu ardorosamcnü· a linha do mar
xismo revolucionário Como o grupo le
ninista foi vitonoso no Congresso, passou 
a ser conhecido como "bolchevique" 
(majoritário, em russo). 

Em 1905 ocorreu um levante de traba
lhadores na Rússia. Os bolcheviques lu
tam pela direção do movimento revolu
cionário. Em meio a essas bataihru., Lêmn 
conheceu José tálin, que eria seu fiel 
colaborador e dtscípulo. Na jornadas de 
luta de 1905 ';urge na Rússia um novo 
tiro de orgamza~ão popular: IJS lOHetes. 

A revolução dutou dms auo!> eio, 
mas foi esmagada pela repressão an
grenta do tzar Lênm vai para o exího 
não era o pnmeiro mas ~ena o mais 
longo: quase 10 .lthiS fura da Rú sia. A· 
preciando a .lluaçcto dos b,,khevtq 1cs 
ne. sa re\olu~ào lemn e-.cre eu · ou 
b.!mo!> tt ab.tll ar it.&I dtlte lungos auu 
antes da rc'ioluçãl; Não e em vão que 
dizem de nó que somüs fumes como a 
rocha. Os sne1al-democtata criaram um 
partido proletário que 11ao de amma 
diante do malogw d.t I nmeira <trrcmetida 
armada, que não perde a cabe a e nao 
se deixa levar em avet turas ( ... ) E este 
partido proletáno caminha para a vitória". 

ANOS DE GUERRA 
Em 1914 começa a guerra 1mperiahs 

ta. Traindo o proletariado, os chefe da 
11 Internacional e da social democracia 

de vanos países pediram ao povo que 
apoiasse a guerra. Lênin levantou-se 
(Jtltra essa traição. Conclamou o prole

tariado a responder à guerra imperialis
ta com a guerra civil, derrubando os re
gimes capitalistas. Nesse período escreve 
"O imperialismo, Etapa Superior do 
Capitalismo", onde analisa o desenvolvi
mento da sociedade capitalista e sua 
contradição com as aspirações das mas
sas, caracterizando o imperialismo como 
a ú~tima fase do capitalismo, a ante
sala da revolução proletária. 

a Rússia de 1917, as massas iniciam 
manife ta.çoes poderosas exigindo paz, 
pau e terra. Os soldados que vão repri
• ~11 .>s manifestantes acabam se incorpo
. ,mdü aos protestos. O governo tzarista 
e derrubado, em fevereiro. A revolução 
democrático burguesa triunfa, mas não 
atende ao!> anseios das massas. O Partido 
bolche\i i que emerge da clandestinidade. 
Lênin relorna do exílio. Os comunistas 
lutam pda derrocada do capitalismo. 

Em 25 de outubro os comunistas lide
ram uma insurreição JX:>PUlar. O poder 
passa às mãos dos sovtetes dos deputados 
operários, soldados e camponeses. Na 
reunião do Soviete de Petrogrado, Lênin, 
escolhido para dirigir o novo governo, 
anuncia: "Inicia-se hoje uma nova etapa 
da história da Rússia, e esta terceira re
volução russa deve conduzir, ao fim das 
contas, à vitória do socialismo". É de· 
cretada a Paz e a Reforma Agrária. -

Lênin lança-se à difícil tarefa de cons· 
trução do socialismo. O poder soviético 
ainda enfrenta a guerra civil. Em 30 de 
agosto de 1918 uma terrorista atira em 
Lênin com balas envenenadas. Ele fica 
longu tempo entre a vida e a morte. 

I~ fERNACIONAL COMUNISTA 
Sob a direção de Lênin foi fundadà em 

1919 a internacional Comunista, 111 In
ternaciOnal, rompendo com os oportu
mstas da 11 Internacional e iniciando a 
reorganização dos partidos proletários em 
t do o mundo. 

Lênm trabalhava febrilmente, mas a 
parttr de fins de 1923 teve suas ativida· 
des interrompidas. em conseqüência dos 
ferimentos causados pelo atentado que 
sofreu em 1918. Em 21 de janeiro de 
1Y24, morreu devido a um derrame cere
bral. No dia de seu funeral, em 27 de 
janeiro, operários de vários paises para
ram o trabalho por cinco minutos, home
nageando o grande dirigente proletário, 
líder da Revolução de Outubro, chefe 
do primeiro Estado Socialista do globo. 
(Carlos Pompe) 

mo partido revoluciouá1io de 
novo tipo. Duranic toda sua 
vida lutou para dcmonstt a1 
que sem um destacamcntu 
de vanguarda coeso e disci 
plinado, guiado por uma 
teoria científica, a classe 
operária torna-se impotent\!, 
capaz apenas de obter con· 
quísías parctat~ c 1cmporá 
rias. 

O socialismo está 
na orde"z do dia 

Ele deu o melhor de st pa
ra ~onstruír o p:u 11d .. <1.1 

.. !asse operária sohrc h ases 
sólid[\S Toda orientação que 
nao vis.lS'"e ganhar as mas
sas para a idéta ;-evolucioná
ria era por ele repelida com 
energia. Ele foi implacável 
com os ''esquerdistas·· que 
procuravam evitar o difícil 
trabalho de inc 1rporar as 
íl ass:.<.:; à e··oluçao. Com 
bateu a icsc dos oportunis 
tas da Il lnternac10nal que 
dizia ser impossível a ren)
luçao . em que toda a cla~se 
operária estivesse nas filei
ras do movimento revolucio
nano. Demonstrou, com 
tgu.tl 'i~or que tl partido da 

vanguarda da classe operá
ria não é um amontoad<l 
amorfo de militantes, mas 
um destacamento organiza
do, democrático mas cen
tralizado. 

O leninismo, definitiva
mente incorporado ao mar
xismo, mostrou nestes 60 
anos todo o seu poderio e 
atualidade. O marxismo
leninismo revelou-se como 
uma doutrina científica cor
reta. coerente e completa. 
capaz de levar o proletariado 
e o povo a se libertar do jugo 
do capitalismo. (Oiívia Ran
gel) 
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O grande comício do dia 25 
por eleições presidenciais clke
tas está contagiando São Paulo. 
Na Praça da Sé, coraçio da ci
dade, nos bairros, na periferia, 
nos demais municípios do &ta
do, a convocação nio pára, 24 
horas por dia (veja o mapa). O 
povo abraça com entusiasmo 
a Iniciativa, criando a expecta· 
tiva de um comparecimento de 
grandes massas. 

Quem garante sua presença já 
não são apenas as grandes figu
ras, Montoro, Tancredo, Brizo
la, Ulysses, Lula, artistas, cra
ques de ,futebol, líderes de enti
dades. E o homem da rua, a 
gente simples do povo, que faz 
questão de dizer que cómparece
rá sem falta à Praça da Sé dia 
25. 

Num palanque montado no .~ 
centro da Praça, toda tarde suce- ~ 
dem-se de 30 a 40 oradores, na ~ 
maioria simples passantes que ~ 
aproveitam para dizer o que pen- _j 

sam do governo Figueiredo. As .9 
denúncias são as mais vivas e va- ~ 
riadas. Vários descrevem sua pró- .,......--------------------------, 
pria situação para mostrar como 
o regime afundou os trabalhado
res no desemprego e. na fome. As 
recomendações sobre o destino 
de Delfim Netto variam entre a 
cadeia e o paredão. 

Um desses oradçres, alagoano 
de Palmeira dos Indios, "terra 
de macho", garante à TO que 
vem "com certeza" dia 25, com 
a mulher e os seis filhos. Ao mi
crofone ele falou do sítio que lhe 
tiraram, da carestia ... E para ca
da mazela que se apresenta ali, o 
remédio apontado é o povo ele
ger o presidente, para mudar o 
governo. 

"Venho dia 25 com 
os filhos e os netos. 
Chega de sofrer!" 

Na platéia, que flutua entre 300 
e 500 pessoas e se renova sempre, 
está o mineiro João Barra, 64 
anos, frentista, que desabafa: 
"Chega de sofrer!", e garante 
que vem com toda a família, os 
oito filhos casados e os dois ou 
três filhos de cada um deles. Ao 
lado, um pintor sem emprego, 
piauiense de Picos, confessa que 
passa fome e assegura que virá 
também. "O culpado - diz -
são os grandes que estão lá. A 
gente tem que se defender deles". 
Uma moça securitária, que pa
rou também para ouvir, não dá 
tanta certeza: "Estou ouvindo, 
estou com o que eles estão falan
do, mas não sei se venho. Eu 
moro longe, no Tatuapé ... Mas, 
dando, venho." 

Passeatas e 
caminhadas 

Com1cios é 
debates 

~ Comitês já formados 
IIU até o dia 14 

~ Comitêsem 
11J formação 

A Tribuna em campanha 
Um grupo de tribuneiros do centro da 

cidade de São Paulo tem conseguido bons 
resultados no emprego do jornal como 
instrumento de mobilização, organização 
e divulgação para a campanha pelas elei
ções diretas. Além de vender a Tribuna 
Operária todos os dias na Praça da Sé. 
buscam o apoio de lideranças democrá
ticas sob a forma de assinaturas e divul
gam amplamente a opinião do JOrnal so
bre esta batalha. 

José Luiz Passos, responsá,el pela 
Tribuna Operária no município, comen
ta: "Afinal, o jornal está engajado desde 
o inicio na campanha, em nível nacional, 
enquanto orgão de imprensa que divulga 
e apóia a luta democrática. Com este 
trabalho, indicamos que as eleições dire
tas não são um fim em si, mas um meio 
para alcançarmos maior liberdade. Os 
tribuneiros ainda devem se encarregar de 
entrevistar lideranças sobre a campanha, 
incentivar o envio de cartas sobre este 
assunto para o Fala o Poi'O. E o pessoal 
dO centro é quem melhor esta rea[izan(to 
este trabalho entre nós, aqui de São 
Paulo". 

Venda dt1 Tribuna: 
11m jor11td pre!lt!•te 

IIIIS mohilizaçiif'.'ii 
pela e/eiçilo direto 

O Comitê do Centro pelas Di
retas, que promove também um 
plebiscito no local, informa que, 
embora o microfone esteja aber
to a todos que queiram falar, 
ninguém até hoje tentou defen
der o Colégio Eleitoral. 

derais Irma Passoni (PT) e Auré
lio Peres (PMDB). O Comitê Sul 
promove também comícios e pan
fletagens de convocação nas fá
bricas e nas feiras de toda a re
gião. 

No Largo 13 de Maio, centro 
da periferia sul da cidade, ou
tros comícios de convocação se 
sucedem. Dia 14 falou inclusive 
o vice-governador Orestes Quér
cia, assim como os deputados fe-

Para o deputado operário Au
rélio Peres, estes são sintomas de 
que "vai ser um comício bom, 
possivelmente um dos maiores 
após 64". Ele frisa a importância 
dos Comitês pelas Diretas que se 
multiplicam: "Eles têm um pri-

Ara çatuba ~ A•be~rao Preto ~E:J 
Araraquara ~ 

A•oCiaro~ À 

Camptnas~ 

Na capital paulista (acima) 
as iniciativas dos últimos Sorocaba~ 
dez dias antes do comício: 
convocação todo dia, em toda 
parte. Abaixo, os atos públicos 
preparatórios no resto do Estado 

Na Praça da Sé, onde será o 
comício, falam de 30 a 40 
oradores por dia, enquanto o 
povo diz que quer votar 

meiro objetivo, que é um grande 
comício no dia 25, mas têm tam
bém um segundo, que é a con
quista da eleição direta, e ainda 
um terceiro, porque no trabalho 
prático vamos superando as di
vergências que nos separam e 
formando a frente de unidade 
popular, tão necessária à luta 
contra o regime, e para que o 
país encontre o caminho que o 
povo quer". 

" Se for indireta, o 
Maluf ganha e o paa 

vai para o esgoto" 

Como dia 25 é feriado munici
pal (dia da cidade), a convoca
ção se cóncentra nos bairros; 
mas vai também às fábricas, co
mo quarta-feira, na Ford do Ipi
ranga. "Sou virgem, nunca votei 
para presidente", brinca na oca
sião o Lúcio, coordenador da 
prestigiosa Comissão de Fábrica. 
Bem informado, ele diz: "Não 
me sinto representado no Colégio 
Eleitoral. Que autoridade têm os 
membros biônicos? Nenhuma". 
Um outro acrescenta: "Se for in
direta, o Maluf ganha. Ele é cor
rupto, compra todos os biônicos 
e pronto, a nação vai pro esgoto, 
o roubo vai virar lei". 

Como foi decidido por todos 
os membros da Comissão de Fá
brica, o Lúcio estará na Praça 
dia 25, com a família. Mas ele 
faz críticas à organização da 
convocatória ria Ford, a princí
pio uma iniciativa apenas do PT: 
"Como podem - diz - marcar 
um comício numa fábrica que 
tem uma comissão respeitada e 
não comunicá-la?". O próprio 
presidente do PT local, Delmar 
Marcos, reconhece: "A gente 
realmente não entrou em contato 
com a Comissão, o que é ruim" . . 
Mas o episódio também desperta 
a Comissão da Ford para seus 
deveres: "Temos nos preocupado 
maís com problemas miúdos da 
empresa e até agora não jogamos 
todo peso na convocação do co-
• ' . . ,, . . . 
balh( de 

Um movimento como poucos 
Uma das manifestações mais 

bem sucedidas na convocação 
para o dia 25 partiu do chama
do Comitê da Saúde - forma
do pelos Sindicatos de médicos 
e enfermeiros, Associações de 
hospitais, funcionários públi
cos e professores de ciências 
méd1cas, pelas Secretarias Es
tadual e Municipal do governo 
peemedcioista de São Paulo. Na 
manhã de terça-feira, dia 17, o 
Comitê promoveu uma passea
ta com cerca de mil pessoas pe
la Avenida Dr. Arnaldo, des
de o Hospital Emílio Ribas até 
o Centro de Convenções Rebou
ças, ao lado do Hospital das 
Clínicas. 

Com o anfiteatro do Centro 
Jotado, foi feito um ato públi
co em que compareceram algu
mas das maiores figuras das 
oposições em São Paulo, inclu-

save Franco Montoro. O go· 
-vernador assinalou com razão 
que "estamos vivendo um mo
mento histórico de ~m movi
mento que vem crescendo cada 
dia mais. Eu acho - agregou 
- que poucas vezes o Brasil 
viveu um movimento semelhaR 
te a este". O público, entusias 
mado, gritava "Fora generais, 
ninguém agüenta mais!" e "O 
Brasil só vai pra frente se ele
ger o presidente!". O secretário 
estadual de Saúde, João Yu
nes, também presente, acen
tuou que ''o nosso objetivo 
maior é derrubar a ditadura 
militar". E durante a passea· 
ta comentou para a TO que 
"os principais problemas da 
saúde do pais passam pelas 
eleições diretas", argumentan
do que "a situação precária de 
saúde está ligada ao modelo 
econômico". 

Frt""'O Montoro c:hega ao loc:td do ato públk·o do setor de Saúde 

do que mesmo estes muitas vezes 
se diziam também contrários ao 
governo atual. 

O Comitê da Freguesia do Ó, 
onde também já houve plebisci
to, com resultado semelhante, 
reserva uma surpresa para o sá
bado, dia 21: além de caravana, 
comício e show, haverá um balão, 
de dimensões tão grandes quanto 
as do comício de 25 - 15 metros 
de altura-, que subirá aos céus 
da periferia oeste de São Paulo 
com a _co!l~lamação pel~s d~etas. 

transporte gratuito para o povo, 
em ônibus e metrô. 

Pesquisas de opinião 
A ' e preveem um comtcto 

com 420 mil pessoas 

Inegavelmente, existem tam
bém lacunas e falhas na convo
cação. E nem poderia deixar de 
haver, num movimento tão vas-

' ficados, alguns viciados pela tra-
dicional política de gabinete, ou
tros pela visão de seita, ambas 
avessas à movimentação de gran
des massas. Ninguém, contudo, 
duvida de que será de fato um 
comíci -monstr ma pesqui a 

(Bern rdo Joffily) 
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